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“Os intelectuais, sendo os n1a¡.s'_/i›/ƒ1e.s, encontram a sua felicidade onde os outros 

pereceriam: no labirinto, na dureza para consigo mesmo e respeito pelos outros, 

na tentação; o seu prazer está em vencerem-se a si mesmos; entre eles, o ascetis- 

mo considera-se natureza, necessidade, instinto. A tarefa dificil é a sua prerrogati- 

va, entreter-_se com coisas que cansam os outros sen/e-lhes de desca/1.s'‹›... O co- 

nhecimento é uma das formas do ascetismo. Compõem a classe de homens mais 

honrosa, mas isto não impede que ao mesmo tempo seja a 'mais alegre e a mais 

amável. lmperam não porque queiram imperar, mas porque são; não possuem a 
. -

¡ 

liberdade de ser os segundos. ()sseg1ma'os são os guardadores de direito, os ad- 

ministradores da ordem e da segurança, são os nobres guerreiros, sobre todos o 
' l*L‹ 'é 1-

. 

rei, a Í"Órmula superior do guerreiro, do juiz, do sustentáeulo da lei. Os segundos 

são -o elemento executivo dos intelectuais, aquilo que lhes' está mais próximo, o 

que lhes pertence, o que' os descarrega de tudo quanto Ó g/'‹›.s'.\'ci/'‹› no trabalho. de 

reinar". 

Nietzche, em ̀_'O Anticristo” (grifos no original). 
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e RESUMO 

Giovanni Arrighi desenvolveu um modelo para a análise do capitalismo histórico baseado na 
sucessão de quatro ciclos sistêmicos de 'acumulação que descrevem a ascensão e queda de 

potências hegemônicas e de seus respectivos regimes de acumulação de capital e poder. Cada 

ciclo é composto de uma fase de expansão material e outra de expansão financeira. Este estu- 

do trata da caracterização das-expansões e crises linanceiras dos ciclos sistêmicos de acumu- 

lação. Estuda, através da leitura de obras de F. Braudel, l. Wallerstein e G. Arrighi,` a natureza 

e as caracteristicas da economia-mundo capitalista. 'Descreve a lógica geral dos ciclos sistêmi- 

cos de acumulação, com base no estudo de obras de Arrighi, ilustrando-a com aspectos con- 

cernentes ao ciclo norte-americano. Apresenta os elementos recorrentes que, segundo Arrighi, 

caracterizam as expansões e crises financeiras dos ciclos sistêmicos de acumulação da eco- 

nomia-mundo capitalista, identificando-os na fase contemporânea de financeirização do regi- 

me de acumulação norte-americano Conclui que as expansões e crises linanceiras dos ciclos 

sistêmicos de acumulação são marcadas porii aumento da competição interempresarial e inte- 

restatal, aumento da polarização e dos conflitos sociais, aumento do endividamento do Estado 

nacional, aumento do poder das altas finanças, concentração de capitais nos centros de acu- 

mulação em declínio e nos centros emergentes. “ 

¡: 

Palavras-chave: capitalismo, ciclos sistêmicos de acumulação, crises financeiras.
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1iNTRoDuÇÃo 

José Luis Fiori (l996) afirma que Giovanni Arrighi, em “O Longo Século X_X”l,segue 

a tradição da grande teoria e dos estudos históricos capazes de l`ormular hipóteses mais auda- 

ciosas sobre o significado e a direção das transformações globais pela qual passa o capitalis- 

mo. Â 

_

' 

Arrighi alheia-se à micro-teoria e à micro'-história, que dão importância demasiada à 

“novidade” e ao “eventual”, e inscreve-se no que licou conhecido como análise dos sistemas- 

mundo, procurando compreender, em perspectiva histórica, as transformações de larga escala 

do sistema capitalista, concebidas como frutos de movimentos lentos de longa duração. 

Nesse sentido, -desenvolve um modelo inovador para explicar a dinâmica cíclica do 

capitalismo histórico propondo uma categoria analítica capaz de abar_car as transições entre 

Estados hegemônicos e entre regimes de acumulação de capital, no âmbito do sistema mundi- 
".=.›`âttt' -

^ 

al, a partir do “longo” século XVI: os ciclos sistêmicos de acumulação. 

'Na proposta de Arrighi, a evolução histórica do sistema capitalista serealiza em ciclos 
_ _/ 

-i 

sistêmicos de acumulação, que seriam compostos, cada um, de uma l`ase inicial de cx¡›an.s'ãn 

material, em que.a produção e 0 comércio de mercadorias são os meios predominantemente 

usados pelos agentes hegemônicos para a reprodução do capital, e de urna fase final de expan- 
› _ I 

.vã‹›jina11ceira, em que o comércio de moedas e titulos linanceiros e as atividades creditícias 

passam a ser os principais meios de valori'/..ação do capital para esses agentes. 
7: 

*

_ 

Arrighi (1996) identilica, ao longo da história do capitalismo, quatro ciclos sistêmicos 

de acumulação, denominando-os de acordo com o agente hegemônico de cada ciclo. 'Tem-se 

' ARRIGHL Giovanni. O longo seculo XX: dinheiro, [Qder cas origens dc nosso tcinp_Q. Rio dc Janeiro: Contra- 
ponto; São Paulo: Editora UNESP, 1996. »

-
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então, do século XVI a atualidade; o ciclo ge/1‹›\›ê.s', 0 ciclo Im/anu'ës, o cielo I›ri/ânico e o 

ciclo 1mrle-frmcricano. 

De acordo como modelo analítico de Arrighi, todos os ciclos sistêmicos de acumula- 

ção possuem uma lógica de funcionamento imanente; as expansões financeiras apresentam 

também, na história do capitalismo, um padrão subjacente.`Essas fases são a expressão de 
. . 1. 

uma crise sistêmica de ruptura das estruturas hegemônicas de acumulação de poder e capital 

que lideraram a expansão material de cada ciclo, mas tiveram sua vitalidade esgotada. Corres- 

pondem, portanto, a períodos da transição de um ciclo para outro, em que as estruturas hege- 

mônicas existentes entram em crise e passam a ceder espaço para outras que passam a emer- 

gir. Neste sentido, as crises'_/inazrccirus' são, sinteticamente, crises sistêmicas subjacentes aos 

processos de transição hegemônica que têm como traço fundamental as expansões tinanceiras. 
~ 

_ _ 

_
t 

Este trabalho pretende apresentar uma “caracterização das crises financeiras dos ciclos -J-P-'_-í 
. . 

. 

` *` 

sistêmicos de acumulação”, através da identilicação de seus elementos comuns e padrões re- 

correntes. É uma tarefa deveras itnportante, especialmente para a c‹›tnpreens:`to das atuais 

transformações do capitalismo histórico que, segundo Arrighi (`l996), vive contemporanea- 

mente a fase de expansão tinanceira do quarto ciclo sistêmico de acumulação, o norte- 

filT1Cl'lC3flO.
V 

Este é, aliás, o objetivo de Arrighi em “O Longo Século XX”: compreender a atual fa- 

se de expansão financeira à luz da gestação, desenvolvimento e sttpei'açã`d'de suas análogas 

anteriores. Para isso, ele discorre sobre a sucessão dos ciclos sistêmicos de acumulação, com- 

parando as estruturas e estratégias que os caracterizaram, de suas dinâmicas internas, para, ao 

tim, com base em uma perspectiva histórica, compreender as transt`ormações atuaise os ru- 

mos que pode vir a tomar o sistema capitalista. 
_

t 

Muito embora, em certas passagens de suas obras, Arrighi .procureldeixar seu modelo 

analítico explícito, de modo geral, os conceitos empregados e as conclusões obtidas por ele

a

7
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são apresentados de modo difuso, ao longo das narrativas históricas, através de análises com- 
-. f. 

parativas diacrõnicas. Ele não dedica, por exemplo, um capitulo especial à sistematização das 

características das expansões e crises financeiras. Esse é justamente o objetivo deste trabalho: 
` 

.t
- 

_ t ., 
V

_ 

fornecer uma sistematização dos elementos comuns que_Arrighi (l996) relaciona a essas fases 

de finaneeirização, conformando uma caracterização das crises financeiras dos ciclos sistêmi- 

cos de acumulação da economia-mundo capitalista.
_ 

Para isso, após a revisão bibliográfica e um processo de leitura interpretativa, recorreu- 

se a tarefa de abstrair de sua narração da história do capitalismo as principais categorias anali- 

tieas utilizadas para apresentar e explicar a sucessão dos ciclos sistêmicos de acumulação, e as 

expansões linanceiras em particular, para então sistematizá-las. Não se almeja relatar o desen- 

rolar das expansões e crises linanceiras do passado e do presente, mas sim de identifiear,'a 

partir da leitura da narrativa histórica feita por Arrighi, as categorias de análise utilizadas por 

ele. Neste trabalho, as rel`erências históricas são utilizadas apenas ao final de alguns capitulos 

para fins de ilustração, isto é, para dar conteúdo empírico aos conceitos apresentados. 

Existem, ainda, outras categorias de analise mais basicas relacionadas a orientação teó- 

rico-metodológica de Arrighi, quedizem respeito à estrutura e à dinâmica da “economia- 

mundo capitalista”, e cuja compreensão e requisito prévio para o entendimento dos ciclos 

sistêmicos de acumulação. A apresentação do signiticado destas categorias e feita de maneira 

breve e esparsa nos trabalhos de Arrighi, o que torna importante sua apresentação de forma 

organizada neste trabalho. A apresentação dos conceitos relativos à economia'-mundo capita- 

lista baseou-se especialmente nos trabalhos de Wallerstein e Braudel, tendo-se, a partir de sua 

leitura, empregado o mesmo procedimento de identilieação e abstração de categorias analíti- 

cas empregado na leitura das obras de /\rrighi. Nas obras de Wallerst~ein›e, especialmente, nas 

de Braudel, as categorias de analise utilizadas também se encontram dispersas ao longo da 

narrativa de tais autores sobre a história do capitalismo. Apesar de, em certos trabalhos, Wal-
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‹ 

lerstein e Braudel procurarem expor mais claramente seu aparato conceitual, em geral, as ca- 

tegorias analíticas são expostas conforme vão apresentando o “itinerário”, a trajetória, da eco- 

nomia-mundo capitalista. Isto torna importante a sistematização de tais conceitos feita neste 

trabalho, tanto em relaçãoàs obras de Arrighi quanto em relação às de Wallerstein e Braudel. 

A apresentação explicita e organizada desta gama de conceitos é um primeiro passo, que pos- 

sibilita sua operacionalização em trabalhos futuros.- 

A estrutura do trabalho baseia-se na apresentação dos conceitos por progressão, ou se-É 

ja, após esta introdução, que constitui o primeiro capítulo, são apresentados, de umamaneira WJÉ 

geral, conceitos relativos à abordagem dos sistemas-mundo e à economia-mundo capitalista. 

No segundo capítulo, tais conceitos são utilizados para expor o modelo dos ciclos sistêmicos 

de acumulação. A terceira parte complementa o conteúdo apresentado no segundo capítulo, 

utilizando o modelo nele apresentado para aprofundar o tratamento dado às expansões e crises 

financeiras. Ao final, é apresentada a conclusão do trabalho e são tecidas algumas considera- 

ções gerais a respeito desta pesquisa.
V 

Ressalta-se a importância de um estudo desta natureza, em virtude da carência de tra- 

balhos que abordem as crises financeiras (especialmente a atual) por uma perspectiva históri- 

ca. Em geral, os 'estudos encontrados sobre o processo de financeirização da economia capita- 

lista tratam esse fenômeno como um novo estágio do sistema capitalista - 0 “capitalismo fi- 

nanceiro” (como os de l-,lill"erding e Chesnais), ou tratam as crises financeiras de, maneira pon- 

tual, corno eventos de curtissima duração, marcados por ataques especulativos em mercados 

financeiros e gerados por desequilíbrios macroeconômicos (como os estudos publicados pelo 

Fundo Monetário Internacional).
' 

A perspectiva de Arrighi, inspirada em Braudel, analisa as crises e expansões financei- 

ras, marcadas por transições hegemônicas e transl"ormações nos regimes de acumulação, en-
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' quanto processos .sis/ê/rricus' e /'ecor/'cn/es' do capitalismo historico, dif`erenci_ando-se, portan- 

to, das abordagens supracitadas. » › 

As expansões financeiras são tratadas aqui como expressões de crises sistêmicas gene- 

ralizadas que ocorrem ciclicamente, como momentos em que se aguçam as contradições in- 

ternas do sistema, em que suas superestruturas se rompem, abrindo espaço para sua reorgani- 

zação em novo ciclo. 
'

- 

Procurar-se-á, neste trabalho, mostrar que “o que a princípio talvez se afigure como 

uma mera contingência histórica [como as crises financeiras] começará a parecer refletir uma 

lógica estrutural” (ARRIGHI, l996, p. 26).

1

1
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2 A ECONOMIA-MUNDO CAPl'l`ALlSTA 

2.1 A economia-mundo capitalista como unidade de análise: a abordagem dos sistemas- 

mundo E 

E

' 

1 › 

`“ 

'2 ti 

t¡ , 

O conceito de economia-mundo capitalista surge no bojo de uma nova abordagem sobre a 

história do capitalismo, que emergiu em meados dos anos `l970, com a publicação do artigo 
' * - z 1 

seminal “The Rise and Future Demise of the World Capitalist System: Concepts l`or Compara- 

tive Analysis”2 e do volume “The Modern World-System l: Capitalist Agriculture and the 

Origins of the European World~Economy in the SixteenthACentury”3, ambos de autoria de 

Immanuel Wallerstem . 

'Esta abordagem, que ficou conhecida como “analise dos sistemas~mundo”, propunha uma 

nova perspectiva da mudança social a- partir de uma visão rurió/¡.s'cip/inn/', que l`undaria uma 

ciência social-histórica: a analise dos sistemas-mundo pretende ser uma critica a ciência social 

do seculo XIX, mas é uma critica incompleta que ainda não foi capaz de encontrar um cami-
› 

nho para sobrepujar seu mais duradouro e desorientador legado - a cIi\›i.s'ã‹› da ana//se social 

em //'ús ‹“r/'u/iris, três lógicas, três níveis: o econômico, o politico e o sócio-cultural (WAL- 

x) LERSTElN 'l99'l 

Wallerstein critica a “compartimentalização” das ciências sociais e procura supera-la ao 

propor uma re-interpretação e reconeeitualização da história do capitalismo através de um 

2 Rcpublicado em: WALLERSTEIN, I. The Essential Wallerstein_ New York: The New York Press, 2000. 
3 WALLERSTEIN, l. The Modern World System I: Capitalist Agriculture and the Origins of the European 
World-Eeonomv in the Sixteenth Century. New York: Academic Press, I974. - 

p . 

" O conceito de “economia-mundo” fora também defiuido por F. Braudcl, em seus estudos sobre o Mediterrâneo 
e no 3“ volume de “Civilização Material, Economia e Capitalismo”. A maior sisteinziti”/açâio c"operacionali7.`açäo 
deste conceito, no entanto,` se (levem a Wallerstein, que sc dedicou ao estudo do surgimento e evolução da eco- 
nomia-mundo cupim/i.\~m_ enquanto sistema histórico cspecílico. _
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novo ângulo, que envolve a redefinição da unidade temporal e espacial de análise relevante
l 

para o estudo dos principais problemas histórico-sociais da modernidade.-Smteticamente, 

Martinez-Vela (2001) se refere à abordagem dos sistemas-mundo como uma perspectiva ma- 

cro-sociológica que objetiva explicar a dinâmica da economia-mundo capitalista enquanto um 

“sistema social total”. -

V 

Este capitulo apresentará as principais proposições da abordagem dos sistemas-mundo pa- 

ra a análiseda história do capitalismo, não havendo intenção de discutir os problemas relacio- 

nados à formação de um novo método para a ciência social. 

Além de procurar enquadrar as mudanças sociais em termos de totalidadesenquanto uni- 

dades de análises, os esforços de Wallerstein são no sentido de: (i) “historicizar” as ciências 

sociais, (ii) superar a divisão entre as generalizações universais (teoria) eas particularizações 

(história), (iii) insistir na proposta dialética de que a mudança é a essência, especialmente a 

mudança lenta (GOLDFRANK, 2000). _ , 

Wallerstein concebe o mundo social como uma coexistência de múltiplas,entidades^ de 

larga escala e longo prazo, as quais ele chama de .s'¡.s'/enuis l1i.srÓric‹›s e que constituem sua 

unidade de análise básica. Os .s'i.s'/enmts' .s'‹›ciai.s" são sistemas históricos. Um sistema social é 

definido como uma en/iu'au'c eco/rômico-nm/ei'ial orgânica que apresenta uma .s'1/peresrr1_//um 

poli/ic‹'1 que pode ser “única e central” ou “múltipla e segmentada”. O que confere o caráter 
orgânico ao sistema social é o fato de em seu interior se dar uma divisão de trabalho única, 

singular e efetiva entre seus membros, capaz de satisfazer, através de uma rede de trocas sis- 

temáticas e rotineiras, as necessidades básicas de proteção, energia e subsistência de seus , 

tornando possivel sua reprodução material auto-contida (WAL-LERSTEIN, 2000). 
‹ . 

Para ele, os s'i.s'/c/rias s‹›cia¡s são sistemas históricos complexos. São complexos por con- 

sistirem de /mil//p/as' e.s'/ru/ur‹'1s: um sistema social representa uma rede integrada de' proces- 

sos econômicos, politicos e culturais que, conjuntamente, mantêm unido,.designando uma

t

¬
‹
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certa unidade. São históricos porque suas_estruturas são formadas no longo prazo, se relacio- 

nam em determinados periodos, possuem limites temporais, apresentam um ciclo de vida com 

características que mudam na longa duração. Ademais, possuem /imilcs espaciais, que podem 

mudar ao longo de sua história (WALLERSTEIN, 'I 991). 

Genericamente, um sistema social, como qualquer outro sistema, possui limites, estrutu- 

ras, grupos membros, regras de legitimação e coerência. Sua “vida” é composta de forças con- 

flitantes que o mantêm unido por tensão e que o rompem, na medida que cada grupo visa e- 

ternamente à sua remodelação de forma a tirar vantagem dela (WALLERSTEIN, l 974, apud 

MA,RTl`N`EZ-VELA, 2001). Além disso, um sistema social tem como base sua constituição 

por m¡iI1i¡›Ios sistemas de valores que refletem as funções especílicas que grupos e áreas de- 

sempenham dentro da divisão do traballio, o que significa que possui um conjunto de regras 

de legitimação.
i 

- › 
¬' .‹` 

Dc acordo com Wallerstcin (`l9.9l), os sistemas sociais podem ser de dois tipos: mini- 

sisleinas ou sis/enuis-mundo. Os mi/ii-sistemas dizem respeito a economias tribais integradas 
Í.°'i 

.¬*..zl ›. . _ _ 

através da reciprocidade e que envolvem uma :in/'ca divisão de r/_'a/›al/iu ç/c/iva, -uma única 

cn/ida‹,l‹› ¡.›‹›/Í//ca tr uma ii/rica cn//ura. Para Wallerstein (l99l), os mini-sistemas que existi- 
'‹ 

rain até agora foram absorvidos pela expansão de sistcmas~mundo. Atualmente, portanto, os 

únicos sistemas sociais possiveis, são os sistemas-mundo. 
. 

_; 
. 

j 

- › 

Um si.s'!c/i1u-n////ido, como qualquer sistema social, Ó delinido como uma unidade espaço- 
temporal, cujo horizonte espacial é co-extensivo a uma divisão de trabalho que possibilita a 

reprodução material deste “mundo” enquanto um organismo auto-contido, ou seja, cuja* dinâ- 

mica é majoritariamente interna. Sua abrangência espacial é maior do que-a de umtmini- 

sistema, pois sua base econômico-material pode abranger uma ou mais entidades politicas e 

comporta mii//ip/0.x' sis/enias ci,/I/1/fais.

l
\

\
\

t
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A auto-reprodução material e a larga abrangência espacial fazem este tipo de sistema soci- 
_ 

_ 

I _' 
_. 

'al parecer, em si, um *.“mundo”, dai o nome “sistenias-nnmu'‹›'*. lsso não implica que um sis- 
. à 

. › 

tema-mundo seja um sistema mundial, ou seja, que abranja geogra-ficamente todo o globo, 
Y 

` 

_ .- -"‹ 74 
implica sim que suas fronteiras podem ir além dos limites de jurisdições politicas mutuamente 

excludentes. É um “mundo” no sentido de que tem sua reprodução material viabilizada dentro 

seus próprios limites, mas, ainda assim, é apenas un1_/ragn1enl‹› do universo que ocupa uma 

parte do globo. O caráter auto-contido de um sistema-mundo também não implica que seus 

limites sejam estáticos. Transl`ormações internas podem tornar necessária a expansão de um 

sistema-mundo e, por outro lado, um sistema-mundo pode ser englobado por outro que se 

encontre em processo de expansao. 

. É neste ponto que surge a crítica de Wallerstein às abordagens que utilizam o Estado na- 

cional como unidade de análise. Ele pressupõe que a unidadede análise utilizada deve abran- 

ger toda uma divisão de trabalho, de modo que a porção do universo separada para est_udo 

constitua uma entidade econômico-material autônoma em suas necessidadesbásicas, confor- 

mando uma unidade orgânica. lsso é o mesmo que dizer que a unidade de observação deve ser 

um .s'i.s'/ema socirrl, no sentido da definição proposta por ele. Como, no capitalismo histórico, a 

divisão do trabalho é mundial e transpassa as fronteiras de uma jurisdição politica, a unidade 

de análise deve ser maior que a economia ou o Estado nacionais. A “economia nacional” não 
. ', . 

"~_" 

é uma unidade de análise adequada, pois não encerra uma divisão do trabalho dentro das fron-
\ 

i › , 

teiras estabelecidas pelo Estado nacional. Isto significa que o Estado nacional não é um siste- 

ma social, no sentido proposto por Wallerstein. Logo, a unidade de análise apropriada para a 

compreensão das transl`ormaÇões do mundo moderno e o sistema-mundo (o_n_u›tlernr› sistema- 
. 

~ 

,
‹ 

mundo, como será visto adiante), isto é, um sistema complexo, com uma divisão de trabalho 

ampla, e histórico, que ocorre em determinado tempo e está sujeito a mudanças.
'

i
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Arrighi parece ter ponto de vista semelhante ao afirmar que “nossas percepções da atual 

crise da soberania do Estado são distorcidas pela superestimação da importância dos Estados 

nacionais como unidades básicas da politica mundial na era moderna” (2001, p._ 47). _ 

_ 
- 

, | ‹ í 

Afirmou-se, acima, que um sistema-mundo pode abranger uma ou mais entidades políti- 
"' "'¬ ' 3' ‹:~~. ›"

. 

cas, podendo transcender suas fronteiras. Neste sentido, Wallerstein (l 991) divide os siste- 

mas-mundo em dois tipos: impé/~'i0.s'-mundo e eco/1on1ia.s'-mmldo_ Os impérios'-mmrdo envol- 

vem dois ou mais grupos culturalmente distintos que dependem de um .s'i.s"/ema de g‹›ve/'no 
` ._ 

"
‹ 

único, vinculado à elite de um centro, que mantém limites geopoliticos especílicos dentro dos 
, . _ ¡ z 

quais controla a divisão de trabalho e estabelece a apropriação forçada de excedente, através 

de uma r‹fu'is/ríI›uiçã‹› de tri/›u!‹¬›.s' feita por uma burocracia e um exército extensos.
4 

Como exemplos, tem-se a China e a Roma Antiga. São caracterizados pela lentidão do 

progresso técnico (comparativamente ao observado na economia-mundo capitalista), pela 

apropriação de excedente centrada na tributação e pela vulnerabilidade a rebeliões e conquis- 

tas (G()l..Dl7R/\Nl(, 2000). 

Uma um/¡‹›/››i‹1-mnm/‹›,` ao contrario, é uma divisão singular' de trabalho integrada através 

do me/'‹;‹fn/‹› e não por uma entidade politica central. Nesse tipo de sistema social, duas ou 

mais regiões cultural e econoniicamente distintas são interdependentes no que' se refere a ne- 
: 

»
' 

cessidades como comida, energia e proteção, e duas ou, mais entidades políticas competem 

pela sua dominação - mú/rip/os .\'isIe/nas po/Í/ic‹›._s* (GOLD-FRANK, 2000). '

* 

“Envolve apenas um fragmento do universo, um pedaço do planeta economicamente au- 

tônomo, capaz, no essencial, de bastar a si próprio e ao qual suas ligações e trocas internas
¬ 

conferem certa unidade orgânica” (BRAUDEL, l997b, p. 12): 

As economias-mundo, segundo Wallerstein, tendem historicamente a se.desintegrar eia se 

transformar em impérios-mundo. A economia-mundo capita//sia apre_sen`ta- 'como idiossincra- 

sia sua resistência a esse processo. * * 

v ' `
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As dimensões de uma economia-mundo são função do estado da tecnologia, e em particu- 

lar das possibilidades de transporte e de comunicação dentro deseus limites, os quais são 

sempre flu¡dós(wALLERsTEi'N, i999)_ 
" E 

A tipologia de Wallerstein assemelha-se aos três' modos basicos de organização econômi- 

ca propostos por Karl Polanyi (2000) - recíproco, redistributivo, e de mercado - que corres- 

pondem respectivamente aos mini=sistemas, impérios-mundo' e economias-mundo.,
E 

O sistema-mundo eurocêntrico, originado por volta do século XVI, foi, conceituado por 

Wallerstein como uma “economia-mundo capita/i.s'/a”: o r›i‹›¿/er/io .s'is1enici-n1u/ido. Essa uni- 

dade de análise proposta por Wallerstein procura incorporar a idéia de sistema-histórico. O 
. 

‹i,- . ;. _ 

. li. ~~ 

caráter sistêmico depende, de um lado, da economia e de sua divisão mundial de trabalho e, 

de outro, da divisão politica em unidades politicamente soberanas (Estados nacionais). O mo- 

derno sistema-mundo refere-se, portanto, a uma economia-mundo dividida politicamente em 
_ 

...Á . 3,-š 
Estados nacionais. Com base nisso, e reafirinando a inadequação do Estado nacional enquanto 

unidade de analise, o desenvolvimento nacional só pode ser entendido contextualmente, como 

o resultado complexo das interações_ locais com uma “economia-mundo” eurocêntrica em 

agressivo processo de expansão (CHASE-DUl\lN, 'l995, apud ARRIGHI, 1996). 

A definição das unidades de análise usadas na abordagem dos sistemas-mundo é influen- 

ciada em grande parte à contribuição de Braudel e da Escola dos/\nnales. Deles Wallerstein 

herdou: a ênfase no longo horizonte temporal (“la longue durée”), a atenção aos fatores estru- 

turais basicos de transformação lenta, 'o foco em regiões geo-ecológicas como unidades de 

análise, e a consideração da história rural (GOLDFRANK, 2000). 
V 

'I 
i

“ 

Dos Analles, Wallerstein e Arrighi também herdaram a preferência pela “totalizaçãQ”~ em 

detrimento da “compartimentalização” dos conhecimentos e das interpretações histórico- 

sociais. Arrighi, em suas obras, “invade” várias “ilhasde conhecimento” e se reconhece como

Ê
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~_ :I 'if 
um ardoroso “amontoador” e construtor, e não um “fragmentado.r” e demolidor (ARRIGHI, 

fl 996). 
'

V 

lsso condiz com a afirmação de Braudel de que em história não existe fator dominante e 

com a recomendação que Lucien Febvre l`ez.aos historiadores para que fossem também geó- 

grafos, juristas, etc., e invadissem as outras ilhas do conhecimento social.
_ 

/ '
_

t

1 

2.2 O moderno sistema-mundo; economia-mundo capitalista e sistema interestatal 

O moderno sistema-mundo é, por definição, uma economia-mundo capitalista, em que as 

multiplas entidades politicasque a compõem são F.stados nacionais soberanos que juntos l`or- 
. ,, ,

. 

mam o sistema interestatal. Há, portanto, dois lados de uma mesma moedafí 'o sistema šeconô--A 

mico que. diz respeito à divisão mundial do trabalho da economia-mundo' e o ,sistema 

interestatal. 
. t 

A economia-mundo moderna, resultan_te da expansão da economia-mundo européia, apre- 

senta natureza essencialmente capitalista, o que constitui sua característica fundamental. Para 

que se compreenda melhor o caráter capitalista do moderno sistema-mundo, é importante a- 

presentar os aspectos gerais da visão de Arrighi sobre o capitalismo. Sua interpretação é 

orientada l`undamentalmente pelo conceito braudeliano de capitalismo. Braudel (l985)_divide 

a vida ativa dos homens em três conjuntos de atividade, três dimensões, três “andares”. 

A camada inferior dessa estrutura tripartite e' denominada de “vida material” e se refere às 

atividades cotidianas, rotineiras, habituais e inconscientes, ao autoconsumo, à autarquia em 

que a relação do homem com as coisas é orientada pelo seu valor de uso, não pelo seu valor 

de troca. E o caso da vida do camponês que consome o que produz em sua própria tazendola,

\
ú
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fazendo-o da mesma maneira que isso vem sendo feito ha gerações. Ele encontra-se imerso, 
. 'QV

› 

mergulhado na vida material. ` 

O andar subseqüente é chamado de “economia de mercado” ejá 'diz respeito à vida eco- 

nômica em si, às trocas, ao mercado,'à relação entre pessoas .e coisas baseada no valor de tro- 

ca. Braudel (1985) distingue dois níveis da economia de mercado: um inferior, composto 'pe- 

los mercados, lojas e vendedores ambulantes; um superior, formado pelas l`eiras e bolsas, on- 

de o volume transacionado e a complexidade institucional são maiores. Este andar marcado 

pela transparência das trocas e pela concorrência entre os agentes. É a “parte” das atividades 

humanas a que os economistas, em geral, se dedicam. 

Entretanto, há -processos que não cabe incluir na economia de mercado, pois se baseiam 

numa forma especifica de conduzir os jogos da troca, o jogo de inserção do capital no proces- 

so _de produção, em que mecanismos extra-mercado (o poder, a coerção, o l`avoritismo,o pri- 

vilégio) são utilizados para obter-se a maior parte do excedente. Esses processos e essa forma 

de conduzi-los dizem respeito a camada superior da estrutura tripartite, ocupada pelo capita- 

lismo. Constitui uma esfera de circulação diferenciada, que tica no topo da' hierat'quia das 

trocas. É onde seencontram as /r‹.›ca.s' desig11ai.s', em que a concorrência (caracteristica essen- 

cial na economia de mercado) tem um reduzido lugar. Neste sentido, Braudel distingue dois 

tipos de troca: 
E ` 

. _ ,
. 

uma troca terra-a-terra, concorrencial. pela sua transparência; outra, superior, solis- 
ticada, dominante. Não são os mesmos mecanismos, nem os' mesmos agentes, que 
regem estes dois tipos de atividade, e. alias, não Ó o primeiro, mas sim _o segundo 
que constitui a esfera do capitalismo (BRAUDEL, I9X5, p. 67). 

Nesta esfera, a concorrência é contornada através de instrumentos não econômicos (ome- 

-nopolio legal, o privilégio, 'a coerção militar, a diplomacia) colocados normalmente pelo Esta- 

do a disposição do capitalista. “O capitalismo só triunla quando -se identilica com o Estado, 

quando e o Estado” (BRAUDEL, '19-85, p. 70). O capitalismo é, nesse sentido, o _c‹›/_›lra- 

me/'c_nu'‹›, onde o contorno da concorrência e a troca desigual são possibilitados pelo amparo
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do Estado e permitem aos capitalistas auferir o lucro máximo e anormal que buscam incessan- 
_, sv t. 

› 

' .l 'M L" t . I.: H' 
¬ A temente. Esta camada superior é a torça organizadora e dinamica do sistemarque prospera, 

- 
. 

.' lf'› * 
. _» .".:".\*' !.'. 

manipula e extrai excedentes dos andares inferiores: ` 

acima c não abaixo da vasta superlicic dos mercados. crgueram-se hierarquias 
sociais ativas: falseiam a troca em proveito próprio, -falem vacilar a ordem estabe- 
lecida; voltmtaria c ate iuvoluntariamcutc, criatn anomalias. turbulências |,...| Foi 
assitn que grupos de atores privilegiados cntraratn ein circuitos c calculos que a 
maioria das pessoas ignora” (BRAUDEL, I*)*)7z-t, p. 12) 

Arrighi também ressalta a importância do capitalismo enquanto força dinâmica e organi- 

zadora: 
` V 

“a questão que concerne diretatnente a nossa pesquisa |em “O Longo Século XX"| 
não é quando c como uma economia mundial de mercado ergueu-se acima das es- 
truturas primordiais da vida cotidiana, tuas quando e como o capitalismo ergueu-se 
acima das cstmturas da economia mundial de mercado preexistentc e. com o correr 
do tclnpo, adquiriu sctt poder :lc mu/1/nr de /mmeira nova os merczm/‹›.\~ e as virlm' 
1'/‹› mu/'11/‹'› i¡11c¡r‹› (ARRIGHL l99(›, p. l l, grifo nosso). 

Fiori (I99ó) recapitula estes aspectos, resumindo alguns pontos da visão de_Arrighi: (i) o 

capitalismo é a antítese da economia de mercado; (ii) seu surgimento e expansão se confun- 

dem com a do poder estatal; (iii) sua distribuição de custos e beneficios em escala mundial 

depende, em grande parte, do “fator força”; (iv) o capitalismo t_em uma relação apenas ins- 

trumental e transitória com o mundo do 'comércio e da produção; (v) o capitalismo cria e des- 

trói ciclicamente, liderado por organismos cada vez mais complexos, como uma força que se 

expande na “zona do anti-mercado”, a camada superior onde o dinheiro se identifica com o 

Estado, o verdadeiro lar do capitalismo.
. 

Note-se que, de acordo com essa perspectiva, o Estado nacional é um elemento fundamen- 

tal no sistema capitalista. No moderno sistema-mundo, agentes capitalistas"ampa`rados`por 

seus Estados nacionais competem, procurando absorver, através de meciaiiisriios econômicos 

(inovações técnicas e. organizacionais) e políticos (coerção militar, diplomacia,` subversão) a 

maior parte do excedente gerado pela produção mundial. Tal fato confere particula`r'di_namis-
z 

mo à economia-mundo capitalista.
,

i
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Wallerstein (apud GOLDFRANK, 2000) insiste em um alto grau de interconectividade 

entre a divisão do trabalho da economia-mundo capitalista (basicamente sua base material).~e o 

sistema interestatal (sua superestrutura politica, que envolve um conjunto de relações' através 

das quais os Estados definem as soberanias uns dos outros), sugerindo alexistência. de uma 
h ._ , 

“economia politica do sistema-mundo”, em que a produção e o excedentegerados pela ̀divi-V 

,_ l i ,- 

são mundial do trabalho são organizados e disputados pela classe capitalista baseada ,em‹-Esta- 

dos nacionais. , 
_ . ,ti _ 

Para cada um desses dois parâmetros do sistema-mundo moderno - a divisão mundial, do 

trabalho e o sistema interestatal - Wallerstein utiliza correspondentes grupos de conceitos ou 

categorias analíticas que serão apresentados a seguir. , 

2.3 Elementos para a análise do moderno sistema-mundo
V 

A. exposição abaixo não pretende exaurir o aparato conceitual utilizado pela abordagem 

dos sistemas-mundo, mas apresentar os principais conceitos utilizados para analises do capita- 

lismo histórico sob esta perspectiva. Primeiramente, no que se refere à divisão mundial do 

trabalho, a base econômica do sistema-mundo, serão apresentadas cinco categorias, as quais 

l`oram identilicadas por Goldfrank (2000): 

. 

_ ` 

(i) cacleias de nrercazflm'iast geralmente estão relacionadas ao comércio de longa distância 

que engloba várias regiões e perpassa fronteiras de territórios de Estados nacionais. São ca-
f 

deias produtivas e comerciais que compõem a produção de mercadorias, desde a extração de 

suas ,matérias-primas, em geral Feita nas regiões de periferia, até sua transl"orm_ação em produ- 
.. ,¬\< .z . 

l i › › 

l" f

‹.
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tos de alto valor agregado, normalmente realizada no centro (a estrutura centro-periferia será- 

cxposta a seguir).
E 

Uma cadeia mercantil engloba as diversas etapas do processo produtivo e comercial ne- 

cessárias para a colocação de um produto linal no mercado. O valor gerado pela produção de 
uma dada mercadoria é distribuído ao longo da cadeia, entre seus diversos elos. Em geral, esta 

_ . . ,. 
9 t 

distribuição não e feita deforma eqüitativa, pois alguns 'agentes que controlam determinada 

etapa do processo produtivo e comercial recorrem a_ meios diversos para absorver o valor ge- 

rado em outros segmentos. O monopólio relativo de algum(s) segmento(s) da(s) cadeia(s) de 
mercadorias foi um modo tradicional de obter uma proporção mais larga do excedente. Esse 

monopólio relativo pode ocorrer por causa de alguma vantagem tecnológicai ou organizacion_al 

ou graças a alguma restrição politicamente forçada do mercado. ` 

ii 

O que se costuma de chamar de mercantilismo, para Wallerstein (l<)¿)l), foi simplesmente 

um metodo organizado em que capitalistas locais usavam estruturas estatais para organizar o 

comercio de longa distância e, como corolário, organi7.ar uma divisão do traballio entre varias 

regiões da economia-.mundo capitalista em expansão. lsso envolvia iiiteiigrarfnovasi regiões 

produtoras e consumidoras a(s) cadeia(s) mercantil(is) por eles liderada(s), de modo a absor- 

ver grande parte do excedente gerado nesta cadeia. Para ter esta liderança, era necessário mi- 

nar rivais economicamente mais fortes situados em outros Estados, dai os monopólios metro- 

politanos do comércio colonial. Em geral, os Estados na'cionais,'em buscado maior poder 
frente a seus cidadãos e a outros Estados, procuraram garantir para suas burguesias locais o 

controle sobre as etapas mais rentáveis das cadeias de mercadorias (o que se relaciona, espe- 

cialmente, com os conceitos de hegemonia e imperialismo, expostos a seguir). 

(ii) es'/rn/-ura can/m-per¿'feria: a estmtura centro-perit`eria e um dos elementos que, ao lado 
-da existência de ciclos longos com fases ascendentes e descendentes e da alternância entre

1

t
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hegemonia e rivalidade entre Estados nacionais, compoem a trindade” que e utilizada para 

descrever e interpretar a história do moderno sistema-.mundo (WALLERSTEIN, 1988, apud 

GuNi)E|‹-r|‹AN|<,1992).
` 

t J 

A relação centro-perileria baseia-se numa divisão axial do trabalho entre as varias regiões 

da economia-mundo capitalista onde são desenvolvidas as etapas das cadeias mercantis. Essa 

divisão do trabalho entre regiões é manipulada pelos Estados nacionais mais fortes de modo a 

garantir à sua burguesia local o controle sobre as-etapas do processo produtivo e comercial 

que proporcionem a maior extração do excedente gerado em uma cadeia mercantil. Esta desu- 

niformidade na distribuição do controle das atividades produtivas e comerciais entre burgue- 

sias nacionais é continuamente reproduzida na medida que passa a operar uma força centripe- 

ta de concentração do excedente nas mãos da burguesia do centro, através de mecanismos de 

troca desigual (explicados adiante), que tende a dar continuidade-à diferenciação entre as re- 

giões. Vista dessa forma, a distribuição do 'excedente gerado numa cadeia mercantil é deter- 

minada não apenas pela distribuição desigualde vantagens econômicas (organizacionais ou 

técnicas), mas também pela correlação de forças em que se confrontam as burguesias nacio- 
l\ _,~` , 

nais e seus respectivos Estados. Neste processo, as regiões de periferia, em que predominam 

estruturas estatais mais fracas, acaba transferindo boa parte do excedente gerado pelas suas 

produções locais para o centro. 

(iii) se/iii-¡›er[ç/L'/'i‹'i2 a estrutura cent`ro-periferia não é clicotômica, é um “continuum” ao 

longo do qual são dispostas as diferentes regiõeside acordo com o nível de excedente que con- 

seguem reter proporcional a suas vantagens econômicas ou força política. Trata-se de uma 

sucessão de zonas concêntricas, como coloca Braudel (l985). Assim, existem Estados .nacio- 

nais que se apresentam em situação intermediária entre 'centro e periferia, pertencem à semi- 

periferia.
i

\
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Goldfrank (2000) considera a semi-peril"eria um elemento estrutural necessário paraíluma 

economia-mun‹lo e atribui a ela dois papéis. Politicamente, contribuem para estabilizar o sis- 

tema-mundo através de práticas sub-imperialistas e da absorção de parte da oposição pcril`eri- 

ca ao centro, evitando que o conllito se polarize. Economicamente, caracterizam-se pelo “de- 
' .. ‹ . 

^ ‹f› 
. tz z~ senvolvimento combinado”, apresentando' simultaneamente formas arcaicas e modernas» de 

produção, exportando materiais.relativamente processados para o centro e manufaturas sim- 

ples para a periferia, situando-se, portanto, entre ambos no que se rel`ere a niveis de intensida- 

de de capital e capacidade produtiva. 

Historicamente, naçõesque possuíam estruturas estatais relativamente fortes e que perten- 

ciam a áreas externas à economia-mundo capitalista, foram incorporadas a ela como semi- 

pcril`eria, quando de sua expansão. li o caso de paises como a Rússia c o Japão. 

No seculo XX, houve Estados, cujos governos passaram a ser controla‹los por movimen- 
' 

9 
` 

_ _ 

tos socialistas, e que, mediante o clássico recurso ao descolamento parcial do sistema interna- 

cional e a praticas mercantilistas, alcançaram o “status” de “semi-peril"eria socialista”. 

(iv) troca desigual: diz respeito ao conjunto de mecanismos da divisão de trabalho entre o 

centro e a periferia que resultam na transl`erência sistemática de excedente de atividades pro- 

dutivas localizadas na periferia para o centro mais desenvolvido, gerando uma distribuição 

desigual da produção mundial e, conseqüentemente, do excedente, que provoca uma diferen- 

ciação das unidades do sistema interestatal, na medida que os Estados nacionais se beneficiam 

do maior excedente apropriado por suas burguesias locais. . 

Esses mecanismos econômicos e extra-econômicos são utilizados pelas .burguesias e seus 

Estados nacionais para distorcer o mercado a seu favor, através da manutenção de relações 

monopolistas, no caso do uso de mecanismos econômicos, ou pelouso. da coerção ou di`plo- 

macia. Na economia-mundo capitalista, os agentes capitalistas tendem a evitar a operação
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normal do mercado sempre que ele não permite a máxima transferência do excedente. Então, 
it. 

recorrem as entidades politicas capazes de afetar o mercado, para que llies seja permitido o 
'i

. 

. 
1 _ ‹ 

desfmte de maiores lucros, no curto prazo, mediante a recorrência a mecanismos extra- 
. I 

mercados. 
.' 

, :-` §_. 
_ gl \\ A

_ 

Uma vez que condições históricas e geográficas habilitem alguin Estado nacional a exer- 
_‹ i 

. E , 

cer a hegemonia do sistema mundial e afetar a distribuição do excedeiite, a operação das for- 

ças de mercado.e a disparidade de força entre as máquinas estatais colocam em funcionamen- 

to a troca desigual. 

. .. 

ç 

(v) aczimu/ação de capi/ti/1 processo pelo qual o excedente econômico extraído num pro- 
'

_ 

cesso produtivo é re-convertido em capital. E um conceito oriundo da tradição marxista, enca- 

rado por Wallerstein como um processo central que ocorre em escala mundial, envolvendo 

necessariamente a apropriação do excedenteextraido dos trabalhadores no centro e na perife- 

ria, mas havendo uma transferência do excedente da periferia para o centro, o que implica 

historicamente uma maior exploração dos trabalhadores da periferia em relação aos trabalha- 

dores do centro, gerando coiillitoscompetitivos entre nações c classes. 

Através da apresentação das categorias acima, foi possivel perceber a importância do Es-
i 

tado nacional no jogo das trocas da economia-mundo capitalista e, mais amplamente, na di- 

nâmica do moderno sistema-mundo. O sistema de Estados nacionais soberanos valida Ó sis- 

tema de distribuição desigual do excedente gerado pelas atividades econôinicais, sobrepondo- 

se às cadeias mercantis ao longo das quais se dá a transferência de excedente da periferia para 

o centro. Em respeito ao moderno .s'¡.s'/enm inte/'esta/al, superestrutura politica especifica da 
r _ 

. . . ~ x . .. 
V 

til ,- . i, . " -. 

ecoiioiiiia-inuiido capitalista, sao apresentadas tres categorias utilizadas por Wallersteiii, que 

l`oi'ziiii destacadas por (joldl`i'aiik (2()()()); ' ` 
i '

'
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(1) impe/°/‹1/¡.s'm‹›: refere-se ti dominação de regiões perilericas, onde as estruturas estatais 
. gü. 

são l`racas ou inexistentes (lšlstados, colônias ou areas externas), p‹›r parte de [Estados centrais 
. 

' Â '-'t 

mais fones. Decorre disso que, embora se retira comumente a jurisdições politicamente inde- 

pendentes, há uma diferença entre asoberania “de facto” (real, limitada e relativa), e a sobera- 

nia “dejure” (teórica) de um determinado Estado. Este conceito, ao lado do de rivalidade inte- 

rimperialista e de revolução antiimperialista, também tem origens marxistas. _., 

(ii) llegemoniaz para Arrighi (l996), o conceito de hegemonia mundial diz respeito à ca- 

pacidade de um Estado exercer Funções de liderança e governo sobre um ,sistema de,Estados 

soberanos, conduzindo-o numa determinada direção para a economia-mundo capitalist-a.e, 

com isso, sendo percebido como buscando um interesse geral. ' 

Desta forma, o Estado nacional hegemônico intervém na divisão mundial do trabalho com 

duplo objetivo: garantir urna acumulação mundial dinâmica que gere um excedente crescente 

e fazer com que este excedente seja_transl`e_rido da periferia para o centro, ocupando o Estado 

hegemônico uma posição privilegiada nesta absorção. 

Arrighi (2001, p. 32) argumenta que “a liderança por uma instância particular e a trans- 

t`ormação sistêmica concomitante são atributos igualmente essenciais do conceito de hegemo- 1 _ 

_ 
' ' 

nia”, ou seja, o Estado hegemônico ao conduzir o sistema-mundo a uma -nova direção, por 

uma determinada via de desenvolvimento, permite o crescimento de toda a economia-mundo, 

inclusive da periferia, reduzindo a rivalidade entre as regiões centrais e a contestação, oriunda 
z. 

das regioes periféricas.
1 

Segundo Gunder-Frank (1992), Wallerstein emprega um modelo seqüencial de hegemonia
z 

ein que a competitividade produtiva em mercados do centro, seguida pelacoinpetitividade 

comercial e, posteriormente, pela competitividade linanceira, representam dil`ei'entes dimen-

t

‹
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sões de poder que, quando reunidas simultaneamente por um Estado do centro, garantem sua 

hegemonia. Para Wallerstein, 

a hegemonia no sistema interestatal refere-se a situação em que a rivalidade perma- 
nente entre as chamadas grnmles potências' é tão desequilibrada, que uma potência 
é realmente primas inter pares, ou seja, uma potência pode impor suas regras e de- 
sejos |}..] nas arenas econômica, politica, militar, diplomática e até cultural (WAL- 
LERSTEIN, l984, p. 38-39, apud ARRIGHI; SILVER, 2()()I_ grifos no original). 

Os Estados hegemônicos geralmente empreendem politicas econômicas externas bastante 

agressivas, normalmente pressionando pela abertura de mercados, e responsabilizam-se pela 

manutenção de uma configuração.. estável, porém desigual, de poder na politica mundial; Fa- 

zem isso com objetivo de moldar o sistema de tal modo que a burguesia concentrada na nação 

hegemônica controle asetapas mais rentáveis das cadeias de mercadorias, direcionando para 
. a - - 

si a maior parcela do excedente gerado pela produção. 

Wallerstein atribui às hegemonias uma dimensão temporal restrita. Seu surgimento é tipi- 

camente precedido por guerras mundiais e seu declínio está geralmente associado ao aumento 

das lutas de classes no seu interior e a difusão de suas vantagens técnicas. Há, portanto, um 

processo cíclico de transição de hegemonias. 

(iii) Lu/a de c'/z1.s:s'e.s': é o conflito entre as classes sociais, tradicionalmente “trabalhadores” 

e “capitalistas", decorrente da oposição de interesses econômicos e politicos. É considerada 

pelo marxismo a principal força motriz da historia e encarada, na abordagem dos sistemas- 

mundo, como um processo que ocorre em escala global, abrangendo toda a economia-mundo 

e atravessando os limites dos Estados nacionais. A visão de Arrighi sobre a economia-mundo 

capitalista, intluenciada por Braudel, abre espaço para uma interpretação mais ampla da luta 

dc classes, não so ao considera-la em escala mundial, mas afastando-a de concepções mani- 

queislas. A ideia de que, nn.iua -cadeia mercantil, as partes mais rentaveis do processo produti- 

vo e comercial concentram-se nas nií`ios de uma burguesia estrangeira, vinculada ao centro, 

coloca o capitalista da peril`eria,numa situação de dualidade. Ele e ao mesmo tempo explora-
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dor e explorado, na medida que parte do excedente que ele extrai de seus traballiadores é 

transl`erida aos capitalistas do centro. Analogamente, a idéia braudeliana de capitalismo. como 

camada superior de uma estrutura tripartite coloca o comerciante (o .“.microcapitalista”, como 

coloca Braudel), que está imerso no ambiente concorrencial da economia de mercado como 

explorado pelo grande capitalista, que manipula e falseia as trocas. Além disso, 'Arrighi e Sil- 

ver (200l) inserem questões como raça e gênero nas discussões sobre conllitos sociais e atri- 

bui a luta de classes uma dinâmica cíclica, afirmando que periodos de coesão e de conflitos 

sociais se alternam, numa constante construção e desintegração de pactos sociais. No capita- 

lismo histórico, sob esta abordagem, os grupos são amplos e heterogêneos, mais do que as 

classes nas análises marxistas. Esta diferença não signilica que uma abordagem 'seja superior 
¡ . 

a outra, pois deriva de uma diferença de perspectiva que há entre elas e que l`oi identificada 

por /\rriglii (l<›<)(›, p 25); enquanto Marx estudou a i'el¡|ç,ñ‹› entre o “dono do ‹|inheiro" ,e o 
_ 

.À J i. 

“dono da forca de traballio”, Braudel estudou a relação entre o “dono do dinheiro”, e o “dono 

do poder político”. Esses dois projetos são, para Arrighi (l 996), complementares e não alter- 

nativos.

l

‹

l
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2.4 O caráter cíclico da economia-inundo capitalista
1 

S \ 

. ›“\¡."-- ; 

Outro elemento característico da economia-mundo capitalista que é necessário se ressaltar 

é a dinâmica cíclica da economia-mundo capitalista. No que concerne a este assunto, Wallers- 

tein atenta às ondas' longas (estudadas por Kondra_tiet`l` e Schumpeter), com duração de qua- 

renta a cinqüenta anos, e as oscilações ainda maiores (estudadas por Simiand e Labrousse) 

com cerca de 300 anos, que lhe conferem a base para sua periodização da historia moderna 

(GOLDFRANK, 2000). 

l Períodos de expansão chegam ao tim quando uma superprodução entra em choque com os 

limites da demanda efetiva impostos pela distribuição mundial da renda. Seguem-se, então, 

crises marcadas pela concentração e centralização de capital, por expansões geográficas da 

economia-mundo, por mudanças técnicas e lutas de classe que permitem a redistribuição par- 

cial do excedente, a renovação da expansão capitalista e a superação das fases depressivas. 

Para Wallerstein (l99l), uma das caracteristicas definidoras de um sistema social Ó a inte- 

ração, a tensão, existenteentre os ritmos ciclieos e as tendências seculares. /\' cada ciclo, para 

que haja superação das crises, ocorre uma reestruturação parcial do sistema capitalista basea- 

da no uso de alguns mci‹›.\' de /'c/›/ml//ç¢7‹› como, por exemplo, a expansão geogralica e a pro- 

letarização de setores perifericos. l:Íntretanto, a medida que os ciclos passam, estes meios ten- 

dem a se esgotar e o sistema aproxima-se cada vez mais de seus limites, de acordo com suas 

lcmlú/:‹.'iu.s' .\'c‹.'///u/°‹f.\' (seus processos lentos e contínuos de translormação): A' incorporação de 

novas áreas, capazes de fornecer trabalho e insumos e de servir como mercado consumidor, 

tem ocorrido descontinuamente ao longo da modernidade, todavia, no século XX, a econo- 

mia-mundo capitalista passou a cobrir todo lo globo extensivamente Ja a p'roletari7.ação\ de 

setores perifericos, entendida como a conversão do valor de usokla força de trabalho de seto- 

,i rw
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res domésticos e de subsistência em valor de troca, através da incorporação de tais setores a 

dinâmica capitalista enquanto fornecetlores de mão-de-obrae'mercado consumidor, ainda não 

atingiu seus limites, mas também ha. de se esgotar.. lsso implica que as reestruturações parciais 
' ' 

_ i 

do sistema, que ocorrem a cada ciclo, resolvem temporariamente suas crises, mas não podem 

solucionar definitivamente suas contradições estruturais. 

Segundo G_under-Frank (1992), a- existência de ciclos econômicos longos de acumulação 

de capital, com fases de expansão (A) e contração (B), gera mudanças na hegemonia e na po- 

sição de paises na estrutura centro-peril"eria-semi-perileria. 
` ` ' 

A análise dos ciclos e das tendências seculares que descrevem o trajeto do capitalismo his- 

tórico Ó um objeto de estudo importante na perspectiva dos sistemas-mundol iliíespecilicanien- 

te esse aspecto da economia-mundo capitalista que Arriglii pretende interpretar ao propor o 

conceito de ciclos sistômicos de acumulação, utili/.ando-se, para isso, dos elementos analíticos 

expostos anteriormente. Todavia, como será visto, os ciclos de Arrighi são mais amplos do 

que os de KondratietT. 
i 

'

i 

2.5 Uma síntese da economia-mundo capitalista - 

.Pode-se, finalmente, sintetizar a caracterização do objeto de estudo de Braudel, Wallerste- 

in e Arrighi, afirmando-se que se trata da formação e desenvolvimento de um determinado 

sistema histórico, o moderno sist4;ema-mundo, composto por uma base econômico-material, 

que se refere a uma divisão mundial do trabalho, integrada por cadeias de mercadorias, sobre 

a qual se sobrepõe uma superestrutura politica, um sistema de Estados nacionais soberanos.

$
1
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Os Estados nacionais, em conluio com a alta burguesia, l`ormam a camada superior desta 

economia-numdo, que busca a acumulação incessante de capital e poder sustentando-se sobre 

os setores inferiores da economia de mercado e da vida material. Esta esfera superior é o es- 

paço ocupado pelo capita/i.s~m‹› e organiza hierarquicamente a distribuição mundial do contro- 

le sobre as etapas produtivase comerciais das cadeias de mercadorias. lsso e' feito de modo 

que as burguesias nacionais vinculadas aos Estados mais fortes (do centro) controlem (ou mo- 

nopolizem) determinadas etapas das cadeias mercantis de maneira que possam absorver a 

maior parte do excedente gerado pelas demais etapas, controladas pelas regiões periféricas. A 

absorção da maior parte do excedente pela burguesia do centro se da mediante mecanismos de 

troca desigual, isto é, mecanismos de mercado distorcidos pelasj nações competitivas mais
z 

fortes graças à distribuição desigual de vantagens econômicas (técnicas e organizacionais) e 

politicas (militares, diplomáticas) que se concentram no centro. -No entanto, nenhuma das na- 

ções é forte o suficiente para controlar toda a economia e suas posições hegemõnicas podem 

ser contestadas mediante o recrudescimento das contradições internas de suas estruturas e pela 

conquista de vantagens técnicas ou organizacionais, militares ou politicas, no seio de outros 

Estados nacionais, o que geralmente se da no ínterim de processos cíclicos de largo horizonte 

temporal, corno sera visto ao se estudar os ciclos sistômicos de acumulação no próximo capi- 

tulo. 
'

`

\

t
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3 cA'RAcA'rER|zAÇÃo Dos c|c_Los s|s"r|`ê:M|cos má AcuMuLAÇÃoz'As- 

l'*l£(;"I`()S 'I`I*lÓRI(;`()S IC M I1I'I`()l)()I..O(}I(,`()S 
›. 

'Este capítulo é dedicado afapresentação do modelo dos ciclos sistêmicos de acumula- 

ção da economia-mundo capitalista. Na primeira seção, expõe-se, em linhas gerais, seu signi- 

/icazx/‹›, ou seja, que tipo_de processos procura interpretar, qual seu contexto teórico e sua con- 

tribuição para o arcabouço teórico da abordagem dos sistemas-mundo. Na segunda. seção, será 

apresentada a distinção entre os ciclos sistêmicos de acumulação e uma das abordagens mais 

clássicas sobre a dinâmica cíclica da economia capitalista, a baseada nos ciclos de Kondrati- 

elT. A terceira seção e dedicada a ‹'x/›/ic(içrã‹› dos ciclos sistêmicos de acumulação, ou seja, a 

apresentação de suas causas e de sua logica intrínseca de l`uncionainento_ Finalmente, no últi- 

mo tópico, são expostos alguns aspectos do ciclo sistêmico de acumulação norte-americano 

que ilustram os conceitos expostos ao longo do capitulo. 
' ' 

V ›. 

3.l Aspectos conceituais dos ciclos sistêmicos de acumulação 

z 1 

' No desenrolar da história existem coisas efênieras, que mudam, elicoisas perenes, que 
. 

¡ 
_ , 

permanecem. Braudel estabelece a distinção entre o “acontecimento”, a “conjuntura” e a “es- 

tru|ura", como entes liistoricos que apresentam, cada um, uma temporalidade especílica, uma 

duração propria. 

A tem oralidade c ue concerne à “estrutura” é a “Ion me durèe” a lon va dura ão ; no P l 
_ 

5 _ 
fz Ç 

curso da qual as alterações se dão atraves de movimentos muito lentos, quase imperceptíveis
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ao observador corrente. A análise dos sistemas-mundo atenta especialmente as estruturas, e 

entende os “acontecimentos” e as “conjunturas” como expressões de iestriittiiriasde longa dura- 
. _ A . 

ção. 
l 

À ` H `,, 

Arrighi, assim como Wallerstein e Braudel, está interessado em apresentar umaidescri- 

ção e interpretação das estruturas de longa duração do capitalismo histórico, do único proces- 
. 

-› › , 
› . 

._ 
z. 

so histórico de expansão capitalista. 

Contudo, ao realizar estudos nesse sentido, Arrighi percebe que o processo de Forma- 

ção e expansão do capitalismo histórico não se deu por uma trajetória linear dentro 'de estrutu- 

ras constantes e permanentes. Há, de fato, uma u'inâmic‹t que lhe é própria e que concerne à 

sua estrutura. As estruturas do sistema-mundo funcionam por ritmos ciclicos, modos padroni- 

zados de operação que as governam (Wallerstein, `l99'l ). - 

Ao longo da história do capitalismo, houve mudanças sistêmicas, caracterizadas por 

processos de reorganização radical do moderno sistema-mundo, que alteraram substantiva- 

mente a natureza dos integrantes do sistema, sua maneira de se relacionar uns com os outros e 

o modo como o sistema funciona e se rcprodu'/. (/\RR|(_iI ll; Sll_.VlÊl{, 2()Ol., p. 30). 

Esse é justamente um aspecto essencial da história geral do capitalismo para Braudel e 

Arrighi: sua flexibilidade ilimitada, sua capacidade de mudança e de adaptação. Todavia, a 

dinâmica cíclica do 'capitalismo histórico, embora se apresente a cada epoca sob formas con- 

cretas aparentemente mais complexas ou sofisticadas, em diferentes tempos e lugares, possui 

uma lógica subjacente e repete essencialmente as mesmas contradições sisteinicas do capita- 

lismo, que são resolvidas apenas temporal e parcialmente, mediante o esgp,tamer1to¿progressi- 
- ,. .› ‹,‹ 

l . , 

vo dos meios de reprodução deste sistema, em ‹Iireção as suas imanenles tendencias seculares. 

Esta interação entre os aspectos essenciais do capitalismo histórico, que se reproduzem, e suas 

formas concretas, que se transl`ormam, e comentada por /\rrighi da seguinte forma: , 

os ciclos sistêniicos dc acumulação |...| apontam para uma contin|ii‹la‹lc Í`un‹lamcn- 
tal nos |›roccssos iuiuitliais de aciuuulaçâlo de ea|›iial nos tempos |'uoderuos.A`Mas

1
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tambc'in constituemrupturas fundamentais nas estrategias c estruturas que molda- 
ram esses processos ao longo dos séculos (Arr.ighi_ 1996. p. 8). 

\
t

› 

A história da expansão do moderno sistema-mundo até suas dimensõesçatuais passa, 

então, a ser compreendidacomo se dando através de uma série de reorganizações fundamen- 
._ 

V 
..,| 

tais que o colocaram em diferentes etapas de seu desenvolvimento. 

Foi ao procurar as semelhanças e diferenças entre cada uma dessas etapas, seguindo a 

abordagem dos sistemas-mundo e a perspectiva da longa duração (considerada por ele o único 

arcabouço temporal adequado para seu trabalho), que Arrighi percebeu que em cada uma de- 

las um determinado bloco ou comunidade de agentes governamentais e empresariais era he- 

gemônico no sistema-mundo. Esse bloco exercia sua hegemonia atraves de est ratégias e estrit- 

turas especilicas mediante as quais promoviam, oi'gani2.avain.e regulavam a expansão da eco- 

nomia-mundo capitalista. Arrighi (l99(›) ‹.Ienominou esse conjunto especilico deestrategias e 

estruturas liegemônieas do sistema-mundo de “regimede acumulação em escala mundial” e 

percebeu que cada um desses regimes apresentava um comportamento cíclico.
' 

Arrighi passa, então, a compreender aqueles processos de mudança -sistêmica, aqueles 

períodos de reorganização radical do sistema-mundo, como //'‹'in.s'içñu.\' Iiegcniôfii‹:u.\', defnidas 

como momentos de mudança no agente principal dos processos mundiais de acumulação de 

capital e das estruturas político-econômicas em que .tais processos estão baseados. ` 

Para interpretar esta trajetória histórica, Arrighi propôs o conceito deicic/‹›.s' .s'i.s'/én1ic‹›.s' 

de ncu/nulaç-ão: ciclos de ascensão e queda de hegemonias políticas, e dos respectivos regi- 

mes de acumulação de capital e poder que lhe são subjacentes, intervaladospor periodos de 

transições sistêmicas. Trata-se de uma nova unidade temporal para análise do desenvolvinien- 

to historico da economia'-niundo capitalista.
i 

Conforme assinalado no capitulo anterior, Arrighi é inllueneiado pela concepção brau- 

deliana de que o capitalismo é a esfera superior das estruturas econômicas, .ein que o poder 

econômico, do dinheiro, identifica-se com o poder político, do Estado, numa relação de sim- 

» Y -= l
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biose que reforça mutuamente ambas as partes, em busca incessante de acumulação de capital 

e poder. 

Para Arrighi, emicada estágio do capitalismo histórico, um determinado Estado hege- 

mônico e os agentes capitalistas -a ele relacionados (“c‹›m¡›/,exmv pzfr/'/icvi/(_:/"es de Órgãos go- 

vernanientais e enrpresa/^ia¡s”) estão na liderança deste “andar superior”. O Estado hegemôni- 
co lidera o sistema interestatal e seus agentes capitalistas lideram as principais cadeias de 

mercadorias, tornam-se os lideres dos processos sistêmicos de acumulação de capital e poder 

na escala do sistema-mundo. 

Esses agentes hegemônicos governamentais e empresariais de cada estágio (inter- 

relacionados e concentrados espacialmente na nação hegemônica) possuem estruturas e 'estra- 
f 

. 
_.=,.~¿., 

tégias específicas: modos de governo, por pane dos Estados, e modos de acumulação, por 

parte das empresas. Essas estruturas, regimes ou padrões nascem, crescem e se desintegram. 

Assim, o ciclo sistêmico de acumulação é o ciclo de vida desses agentes, de suas estruturas e 

estratégias que constroem, transÍ`ormam e caracterizam cada estágio do desenvolvimento capi- 
"t 

talista. 
u

V 

Arrighi (1996, p. l0) coloca que o principal objetivodo conceito de ciclos sistiemicos 

de acumulação é descrever e elucidar a formação, consolidação e desintegração desses suces- 

sivos regimes pelos quais a economia capitalista mundial se expandiu desde o “longo” século 

XVI até a atualidade. 

Os ciclos apresentam carater “sistêmico”, pois dizem respeito a um modo de dese.n- 

volvimento do moderno sistema-nnmdo em um determinado periodo. Isso significa, seguindo 

a definição de moderno sistema-mundo, que abarca tanto os processos de transição de liege- 

nionias no sistema de Estados nacionais soberanos, quanto as transl`ormaçõ'cs de larga escala 

nos processos de acumulação de capital ocorridas na economia-mundo capitalista. z

V
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Note-se que os ciclos sistêmicos de acumulação não l`oram l"i_'utos de uma teorização 

révia, ao invés disso, “sur viram” durante a tentativa de Arrighi de inter ret.ar o rocesso his- 
. ä _ 

._ 

tórico de expansão do sistema capitalista: 
V i 

l 

_a análise comparativa através da qual os ciclos sistêmicos de acumulação ser:-"io 

construídos segue o método que Philip McMichael (1990) chamou de “comparação 
' incorporada”. Os ciclos não são presumidos, inas construídos, I`actual e teoricainen- 

te, com 0 objetivo explicito de obter algum entendimentoda lógica e do desfecho 
- provavel da atual expansão Financeira. A comparação e inc‹›rp‹›ra‹la na própria dc- 

liniçño do problema pesqiiisado: constitui a essência, e não o contexto da investiga- 
ção. Os ciclos que emergein da investigação não são apenas partes de um todopre- 
concebido, nem tampouco independentes de uma situação; são exeinplos interliga- 
dos de mn ún¡r;‹› 'processo historico de expansão capitalistas que eles mesmos cons- 
tituem e modificam. (ARRIGHI, l99(›, p. 24, grifos no origi'nal).' 

lilsse ,aspecto mostra uma relativa semelliança entre a metodologia empregada por ~/\r- 

righi e a idéia de Braudel de história comparada e de aversão a uma teorização previa. Os ci- 
i 

- 

`
. 

elos “emergem” da investigação de Arrighi, assim como a estrutura tripartite da economia- 

iuundo ‹le l`l_raudel “salta aos seus olhos” quando de seus estudos para a elaboração de “Civili- 

zação Material, Economia e Capitalismo”.'_
' 

Arrighi (1996) argumenta que quando as estruturas e estratégias hegemônicas que lide-
r 

sê z=- 
raram um determinado ciclo se esgotam e começain a se desintegrar, ein meio a suas contra- 

. « ~ 
' 

_. 

dições internas, novas estruturas e estratégias de acumulação de poder e capital estão surgindo 

em um centro às margens do raio de atuação do Estado hegemônico. Os agentesdeste centro 
, 

~¿ 

emergente passam a contestar o poder hegemônico e podem ser capazes de iniciar e liderar 

um novo estagio do capitalismo histórico, um novo ciclo sistêmico de acuinulaçãof 
i l 

~ ‹ 

lnieia-se, então a passagem de um ciclo para outro, caracterizada pelaidisputa entre o 

centro emergente e o centro decadente pela liderança dos processos sistêmicos de acumulação 

de capital e poder. um periodo de mudança sistêmica e transição hegemônica; em q`ue ocor- 

rem os grandes processos de reorganização do sistema-mundo a que se l`ez referência anteri- 

ormente. ' 

as l
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Assim, o ciclo sistêmico de acumulação descreve o processo pelo qual as estruturas e 

estratégias hegemônicas empresariais e governamentais, que lideram e caracterizam cada' es- 

tágio do capitalismo histórico, nascem, crescem, declinam e são substituídas por outras que 

iniciarão e liderarão um novo estágio. 
, 

. . 1 
_ , 

›. t 

Para Arrighi (l996), a ascensão* e a queda das hegemonias e dos regimesrde acumula- 

ção estão associadas à alternância entre fases de expansão material e expansão financeira. 

Cada ciclo sistêmico de acumulação constitui-se de uma fase inicial, de expansão material, 

seguida de uma fase final, de expansão financeira. .

V 

No correr das fases de expansão material, a nova hegemonia lidera o processo de ex- 

pansão sistêmica e ocorrem a.consolidação e o desenvolvimento adicional do novo regime de 

acumulação (periodo de ascensão). Elas recebem esse nome, porque são fases em que o co- 

mércio e a produção de mercadorias (acumulação produtiva) são os meios que podem propor- 

cionar ao capital o máximo retorno e, “ipso facto”, são os meios mais usados pelos agentes 

capitalistas que licleram os processos sistêmicos para reproduzirem seu estoque de capital. 

Basta lembrar que, no sistema capitalista, o objetivo mor e a reprodução incessante do valor 

do capital ao máximo nivel possível. -_ 

As fases de expansão financeira são as fases terminais de cada ciclo, durante elas as 

contradições do regime de acumulação hegemônico, que se encontra plenamente desenvolvi- 

do, criam espaços para o surgimento de regimes concorrentes e alternativos às margens do 

regime em declínio, um dos quais tornar-se-á o novo regime dominante. Correspondem, por- 

tanto, aos periodos de mudança sistêmica, de transição hegemônica, durante o qual o regime 

de acumulação hegemônico que se encontra em decadência e contestado e progressivamente 

substituido pelo regime dc acumulação _emergente na liderança do sistema-mundo capitalista. 

Estas de expansão linanceira são assim denominadas, porque são fases em que o 

comercio de moedas, ‹.lc titulos Iinanceiros eo credito (acumulação Iinanccira) são as ativida-
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des capazes de proporcionar a obtenção do lucro máximo pelos agentes capitalistas e, conse- 

qüentemente, são as predominantemente usadas por eles como meios para valorizarem seu 

estoque de capital. V 

Braudel, a partir de suas observações empíricas da história européia, fez uma datação 

das expansões linanceiras que estiveram ligadas a transições hegemônicas, ou seja, que se 

caracterizaram como o '“outono” de uma determinada etapa do capitalismo histórico. Arrighi 

utiliza essa datação para t`azer _sua periodização dos ciclos sistêmicos de acumulação e conse- 

gue desmembrar a longa duração do capitalismo histórico em quatro ciclos sistêmicos de a- 

cumulação. Assim, corno se pode observar na figura abaixo, do século XV ao início do XVl`l 
. .,`} 

tem-se o ciclo genovês, do tim do século XVI até durante a maior parte do século XVIII ocor- 

re o ciclo holandês, da segunda metade do século XVIII até o início do século XX acontece o 

ciclo britânico, do final do século XIX até a atual fase de expansão financeira vem se dando o 

ciclo norte-americano.
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, A expansão financeira anterior a l450, representada no grafico, refere-se ao periodo 

em que, segundo Arrighi (lf)'9(›), l`oram germinadas as estruturas que caracterizaram o Vcaipitia- 
Y 

. _ 

'

Y 

lismo genovês. Entretanto, tal expansão financeira, que foi centrada nas cidades-Estado italia- 

nas, não corresponde a um ciclo sistêmico de acumulação anterior ao genovês, que constitui o 

primeiro ciclo. As barras do gráfico aumentam ao longo da linha do tempo, dando a aparência 

de degraus, para representar a expansão do sistema-mundo que ocorre em cada ciclo. 
, . . . 

E importante lembrar que, para compreender o sistema-mundo, -Arrighi segue a con- 

cepção braudeliana de que o capitalismo é o lugar onde se encontram o dono do dinheiro e o 

dono do poder. Por isso, enfoca sempre as estruturas e estratégias governamentais e empresa- 

riais (regimes de governo e acumulação) dos agentes Iiegemônicos, bem como seu papel na 

remodelação do sistema-mundo que ocorre a 'cada ciclo.,Dai que os ciclos são nomeados de 

acordo com os respectivos componentes dominantes do sistema de cada época (genoveses, 

hoIandeses...). lsso não significa que sua dinãmicaé restrita ao âmbito das‹estruturas-hegemô- 

nicas, pelo contrario, refere-se ao funcionamento de todo o sistema'-mundo. ' 

Em “O Longo Século XX”, Arrighi (1996) concentra seu objeto de estudo nos agentes 
empresariais e estatais hegemônicos e as _correspondentes relações entre os processos sistêmi- 

cos de acumulação de capital em escala mundial e as hegemonias no sistema interestatal.. O 
próprio autor reconhece que esta ênfase constitui uma limitação de seu estudo. Segundo ele, 

para ampliar o potencial explicativo de sua proposta, seria necessário incorporar analises dos 

“andares” inferiores à esfera do capitalismo (a economia de mercado ema vida fmaterial), bem 

como o estudo das lutas de classes: “a logica da camada superior' [o capitalismo] tem apenas 

uma relativa autonomia das lógicas das camadas inferiores e só pode ser plenamente compre- 

endida ein relação a essas outras lógicas” (ARRl(3l~ll, l9f)(›, p. 26). - 

O que Arrighi_('l996) se propôs afazer, no livro supracitado,`e' uma 'análise desses su- 

cessivos estágios do capitalismo histórico,- comparando diacronicamente as estruturas e pro-
z

‹
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cessos do moderno sistema-mundo, em diferentes etapas de seu desenvolvimento, concen- 
' 

› z 

trando-se nas estratégias e estruturas dos agentes' governamentais e empresariais hegemôni- 

cos, a fim de identificar os padrões recorrentes. Houve também a intenção de analisar o mais 

recente ciclo sistêmico, o norte-americano, à luz dos padrões dos ciclos anteriores, identifi- 
. › 

.
' 

cando suas semelhanças e anomalias. i 

Para isso, ele desenvolve uma relação de natureza estritamente instrumental com suas _. ,. .‹,\~, 
incursões no passado, como atesta a seguinte observação: 

A única finalidade de reconstituir as expansões l`inan_ceiras de séculos anteriores foi 
aprofundar nossa compreensão da atual expansão financeira como o mome_nto con- 
clusivo de um determinado estágio do desenvolvimento do sistema capitalista mun- 
dial (ARRIGHI, 1996, p. x). 

"\ 3.2 lflegemonias e ondas longas na _econ'om|a-mundo capitalista 

Antes de estender-se a explicação da lógica 'imanente aos ciclos sistêmicos de acumu- 

lação, é importante distingui-los de outras abordagens relativas à dinâmica da economia capi- 

talista: os ciclos sistêmicos 'de acumulação não se confundem com os ciclos de Kondratielf, 
com os ciclos seculares de Braudel, com curvas logísticas de preço e nem mesmo comios ci- 

clos de hegemonias de Wallerstein. 
_

A 

. Não faz parte do escopo deste trabalho dispor todas estas interpretações em perspecti- 
va comparada, pretende-se, aqui, apenas dil`erencia`r o conceito dos ciclos sistêmicos de acu- 

mulação de uma das abordagens mais conhecidas e disseminadas sobre os ciclos de longa 
duração da economia capitalista, a baseada nos ciclos de l<.ondratiel_l`. 

Os ciclos de l<ondratiel`l` são ciclos de variação da atividade econômica com duração 
de 40 a 60 anos, compostos por uma fase de expansão da economia (fase /\)`e outra de contra- 

ção (fase B). Seu nome esta associatlo ao economista c estatístico russo Nikolai Kondratiell`,
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que os estudou. Admite-se que, desde tl 790,até a atualidade, tenham ocorrido quatro ciclos de 

Kondratieflf 

Para Arrighi (1997), os ciclos de Kondratieff são primordialmente um reflexoztempo- 
. - 

' 

. . 

ral dos processos competitivos da economia capitalista mundial e se referem à alternância 
V ú \ ¬¡. 

entre pressões competitivas mais refreadas e mais intensas no âmbito do sistema interempre- 

sas (entendido como uma rede de relações insumo-produto entre empresas, análoga as cadeias 

de mercadorias). - - 

Nas fases A (de expansão) dos ciclos de Kondratieff, as empresas capitalistas tendem a 

aferrar-se a acordos costumeiros que sustentam relações de cooperação e complementaridade, 

nas fases B (de contração), elas se envolvem em lutas que escancaramg relações de competição 
‹

l 

por insumos e mercados, em que prevalece a substituição de antigas por. no`vas.combina*ções 

de insumo-produto (A"RRl`GHl,.l997).
. 

» Arrighi (1996)-argumenta que os ciclos de Kondratieff são construct_os empíricos cuja 

base -teórica é incerta e constituem indicadores pouco válidos e fidedignos doque é especifi- 

icamente capitalista no sistema mundial. Isso porque as relações entre empresas capitalistas 

são incrustadas em estruturas hegemônicas mundiais, o que precisa ser considerado para uma 

abordagem mais abrangente da dinâmica cíclica da economia-mundo capitalista. As relações 

do sistema interempresas dependem de acordos costumeiros e de hegemonias no nível do sis- 

tema interestatal que garantem, durante as fases de expansão material, a continuidade do fluxo 

circular da vida econômica através das t`ron_teiras dos Estados dentro de um determinado re- 
gime de acumulação (ARRIGHI, 1997). 

, . 

Como se viu na seção anterior, essas estruturas hegemônicas também estão sujeitas a 
. , -« _., .u. `_ 

padrões geralmente cíclicos de construção e destruição, que Arrighi (I997) associa ao surgi- 

mento de revoluções econômicas primarias, tais como a Revolução Industrial (século XVIII- 

XIX) e a Revolução Organizacional (século XX), e de inovações no Estado nacional, que es-

\
il
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tabelecem a liderança de um agrupamento nacional específico de empresas pe órgãos gover- 

namentais sobre o sistema-mundo. 
'

' 

A dinâmica cíclica dessas .liegemonias não-tem uma relação simples e sincrônica com 
os ciclos de competição dos sistemas interempresas. Isso leva a crer que as relações de poder 

no sistema interestatal não são um mero reflexo da liderança nas relações interempresas (AR- 

RIGHI, l997). Daí a necessidade de uma categoria analítica mais ampla que englobasse tam- 

bém a dinâmica cicl_ica das hegemonias: o ciclo sistêmico de acumulação. 

Assim, um ciclo sistêmico de acumulação abarca mais de um ciclo de Kondratieff. 
Enquanto este dura cerca de 40/60 anos e se refere primordialmente à dinâmica dos processos 

de competição interempresarial, aquele tem a duração de um “longo” século (geralmente mais 
de 100 anos) e procura' integrar as relações entre empresas capitalistas com as estruturas he- 

gemônicas mundiais. Este 'é o aspecto que confere aos ciclos de Arrighi o 'caráter sistêmico, 

pois integram a dinâmica cíclica das duas principais estruturas do moderno sistema-mundo: a 
. 

` 
¢1`._

~ 

economia-mtmdo capitalista e o sistema interestatal. Para Arrighi, os ciclos sistêmicos de a- 
V 

I. I. .V . _ 

› 
_. 

. z , . 
V ‹- . 

cumulação captam tanto as mudanças quantitativas, que ocorrem a cada etapa de desenvolvi- 
. '¡;" 

_

> 

mento do capitalismo histórico, quanto as mudanças qualitativas. Sobre isso, ele coloca que:
v 

Aqui está a principal signilicância dos ciclos sistêmicos de acumulação. Pois estes 
ciclos não são meros ciclos; Eles também são estágios na formação e 'gradual ex- 
pansão a sua .dimensão global presente do sistema-mundo capitalista (ARRIGHI, 
1997, tradução do autor). . -

» 

Além disso, os ciclos sistêmicos de acumulação, ao contrário dos ciclos de Kondrati- 

eÍ`l`, Foram formulados para abranger também o período pre-industrial (antes do século XVIII). 

A figura a seguir serve para ilustrar a diferenciação entre os ciclos de Kvondratiel-F e os ciclos 
sistêmicos de acumulação, no horizonte de dois séculos:
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Figura 2: Ciclos sistêmicos dc acumulação .\' Ciclos de Kondraticl`l`. 
(fonte: adaptado de ARRlGHl,l997, p.30)

z 

3.3 A lógica intrínseca dos ciclos sistêmicos de acumulação 

Esta seção fará a apresentação da dinâmicade funcionamento dos ciclos de acumula- 

ção, ou seja, a exposição das razões que levam à alternância entre fases de expansão material 

e expansão financeira que caracterizam a ascensão' e a queda de hegemonias políticas e regi- 

mes de acumulação. 
u A

4 

. 

K 

z 
l ^ 

Cada ciclo inicia-se após o periodo de transição sistêmica marcado pela expansão fi- 

nanceira do ciclo sistêmico dc acumulação anterior. O novo Estado hegemônico reorganiza o 

sistema-mundo' e lidera um novo periodo de expansão sistêmica fundamentado por seus novos 

padrões de acumulação (produtivos, comerciais e financeiros) e de governo. 
'

. 

Neste periodo, a hegemonia se consolida e se expande, amplia e aprofunda a divisão 

mundial do trabalho e a densidade dinâmica do sistema, garante arranjos coóperativos interes- 

tatais e interempresariais, Estados e empresas são conduzidospela via"d'é"desenvolvimento 
~ 1 

preconizada pelo poder hegemônico, permitindo a concretização da fase de expansão material 

do ciclo sistêmico de acumulação. ' 

. 

A
' 

Nas fases de expansão material, os capitalistas' usam seu capital monetário pramover 

uma crescente massa de produtos (0 que inclui força de trabalho e outros fatores de produção 

transformados em mercadoria), esperando poder, através da posterior comercialização dos 

«-

K
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produtos finais (realização do capital), ampliar ainda mais 'a liquidez de que dispunham quan- 

do converteram seu capital monetário em' mercadorias (insumos, força de tra_balho...), antes de 
,_, 

- ~ wi' 
iniciar propriamente a produçao e o comércio. 

V V' 

Este processo ocorre porque nesta fase a introdução de inovações no sistema interesta- 
. ;{'.‹fi'é"‹~ .' 

tal e nos processos sistêmicos de acumulação pelos novos agentes hegemônicos faz com que 
- `‹ * 

4 ~..t 

as atividades produtivas e comerciais proporcionem, em relação às demais atividades econô- 

micas, maior lucratividade, ou seja, apresentem maior potencial enquanto meios para a valori- 

zação do capital. O investimento produtivo é o meio capaz de garantir aos capitalistas a re- 

produção de seu capital à máxima taxa possivel naquele momento. A acumulação de capital 
se dá predominantemente sob a forma produtiva. 

_

A 

No correr do tempo, este processo de ampliação rápida e' lucrativa da produção e do 
., ; -. 

comércio passa a revelar uma contradição entre a auto-expansão do capital (objetivo dos a- 

gentes capitalistas), a expansão material' da economia mundial (umimeio para a auto- 

valorização do capital) e a criação de um mercado mundial adequado. No decorrer da expan- 

são material, enquanto os lucros são crescentes ou elevados, mais e mais capitais vão sendo 

reinvestidos no comércio e na produção. Com uma massa crescente de capitais sendo investi- 

da no comércio e na produção, maiores. quantidades de insumos vão sendo demandadas (in- 

cluindo mão-de-obra, energia, terra e matérias-primas), aumentando seus preços, por outro 

lado, maior quantidade de mercadorias é oferecida aos mesmos mercados consumidores, fa- 

zendo com que caia o preço dos produtos ofertados. O resultado é a redução da taxa de lucro. 
De acordo com Wallerstein (1984, apud ARRÍGHI; SILVER, 2001), durante as ex- 

_ 
› \_ 

pansões do sistema-mundo, ocorre a disseminação das capacidade tecnológica via .imitação 

entre nações e empresas rivais que procuram seguir a mesma via de desenvolvimentodo blo- 

co hegemônico, minando paulatinamente sua posição privilegiada nos pr-,o.c,essos mundiaiispde 

acumulação de capital. Além disso, o crescimento econômico, que ocorrenoicentro da eco-

5
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nomia-mundo capitalista durante as expansões materiais,'causa uma elevação furtiva da renda 

real das camadas trabalhadoras e dos quadros dirigentes situados na nação hegemônica, em 
detrimento das taxas de lucro das empresas capitalistas a ela vinculadas. 

_ 

Configura-se, com o tempo, uma superacumulação de capital no âmbitodo comércio e 

da produção, o que tende a diminuir o retorno sobre o capital investido “nessas atividades. A 

compressão da taxa de lucro implica a diminuição da velocidade de reprodução do valor, do 

capital. 
H

i 

Entretanto paralelamente a isso, verifica-se uma contra-tendência à' redução da taxa de 

_lucro, como resultado da estratégia dos capitalistas em reação ao clecrescimeiito dos Fucros. 

Há, assim, o prolongamento da fase de expansão material. O aumentodo volume produzido e 

comercializado possibilita o surgimento de maiores possibilidades de divisão de trabalho, 

redução de custos e riscos, -ganhos de eficiência e economias de 'escala quesão utilizadas pe- 
. 

- l- * .fil -' 

los capitalistas para manter, por um tempo, os lucros elevados mesmo quando as margens 

entre os preços de compra e de venda estejam se estreitand‹›. '

f 

Além disso, um dos meios utilizados pelos capitalistas para contrabalançar ai redução 

da lucratividade é a introdução de inovações no comércio, tal como preconizou Schumpeter: 

novos produtos são comercializados, novos canais de distribuição e troca passam a ser utiliza- 

dos, novas regiões geográficas são incorporadas para fornecerem insumos a baixo custo .e 

consumirem as mercadorias produzidas, etc. 

Nesse caso, a expansão adicional gerada não implica aumento da demanda pelos mes- 
i J

_ 

mos insumos e nem o aumento da oferta do mesmo produto para os mesmos consumidores. 

Assim, não há pressão de redução sobre as taxas de lucro. 

No entanto, essas inovações não rompem com os padrões vigentes de acumulação e 
‹ 

_ `¿. ' `\.. 
* .i 

governo, não sendo capazes de conter permanentemente a redução da taxa de lucro. As possi- 
,. 

. E 1 
'

` 

bilidades para inovações comerciais e ganhos de escala, dentro do padrão de acumulação e 

1 À \
¡

t
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govemo estabelecido, esgotam'-se. A diversificação comercial progressiva, istoé, a procura de 
novas fontes de insumos, de novos mercados consumidores e de novos_canais de distribuição, 

“aniquila” a distância geográfica e funcional que vinha mantendo o mercado de cada agente 

protegido da concorrência externa. Num dado momento, investir em novos canais de troca 
significa invadir os canais de troca de outros agentes, disputar os mesmos consumidores e as 

mesmas fontes de insumo, intensificando, e não mais contornando, a concorrência. O “espaço 
econômico” necessário para a operação das contra-tendências à redução da taxa de lucro é 

. z ._ 

consumido com o tempo. 

O comércio não pode expandir-se indefinidamente. Fica progressivamente mais dificil 
encontrar oportunidades lucrativas de investimento produtivo. O estreitamento das margens 
de lucro torna-se impreterível. A cooperação intercapitalista passa a ser substituída por uma 
competição cada vez mais violenta que reduz ainda mais os lucros já deprimidos. ' 

Arrighi (1996, p. 232) faz referência a este processo:
V 

V. ~ 

.i',`. .gz 
, I, . 

Enquanto uma parte desse capital excedente não era empurrada para fora ldozpro- 
cesso produtivo c come-rcial`|, a taxa global de lucro tcnditra cair, e a concorrência 
entre os locais e os ramos de negócios ~ bem como dentro de cada um deles ~ sc in- 
tensificava. z 

` 

e ' 

-r .l 

Assim, após certo tempo de expansão material, cedo ou tarde, a hiper-acumulação de 

capitais concretiza-se, isto é, a acumulação de capital é muito superior à quepode ser investi- 

da com lucro no comércio e na produção, especialmente com lucro máximo. As organizações 

e individuos capitalistas reagem a ela retendo em forma líquida (monetária) uma proporção 

crescente de seus rendimentos, aumentando a disponibilidade de capital circulante em' nível 

mundial. Cria-se uma massa de liquidez excessivamente abundante_(ARRlGHl; SILVER, 

2ooi,p.4'|)_ 
'

' 

A mudança de percepção por parte dos agentes capitalistas hegemônicos que faz com 

que o capital-mercadoria (M) - capital investido numa dada combinação de insumo-produto, 

visando ao lucro - passe a re-converter-se em capital-dinheiro (D) - capital monetário - ocorre 
«efl ` H 

sz

: «
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durante o que Arrighi denomina de crise sina/izadora. O capital deixa progressivamente a 

rigidez, a concretude, a perda de flexibilidade, em direção a liquidez, à liberdade de escolha, à 

flegibâtiàzóe. 
A M Ã 

. 
_ 1

¡ 

Por outro lado, a redução dos níveis de produção e comércio decorrente da queda de 

lucratividade gerada pelo aumento da. competição intercapitalista impõe às organizações terri- 
_ 

z' 

toriais (Estados) restrições orçamentárias mais acentuadas, às quais elas reagem competindo 

intensamente entre si pelo capital que se acumula em forma líquida. 

As organizações estatais têm como princípio norteador o poder e o “status”, e não o 

lucro. Daí que elas_têm uma predisposição a romper as limitações impostas à sua busca de 

“status” e poder pelavdiminuição do ritmo da expansão comercial» O Estados nacionais pas- 

sam a- demandar capital circulante parar sobreviver num contexto de competição maisñacirra- 

da, muitas vezes, para fmanciar a busca forçada por novos mercados, novas fontes de insumos 

e novos territórios, através de corridas armamentistas e eventos bélicos.
E 

Arrighi (I<)O(›, p; 238) resume estes processos da seguinte forma:
E 

i Essa combinação de circiitistfmcias leva alguns agentes (capitalistas, em sua maio- 
ria) a desviar seus lluxos de caixa do sistema comercial para o sistema de credito, 
aumentando assim a oferta de empréstimos, e outros agentes (territorialistas, em sua 

. maioria) a buscar- os recursos financeiros adicionais necessarios a sobrevivência 
num meio mais competitivo, auiucntando assim a demanda por empréstimos. 

.
r 

Essas duas tendências geradas pela saturação da expansão material - a hiper- 

acumulação de capitais em forma líquida e a escalada das disputasinterestatais -_, são, 'respec- 

tivamente, as condições de oferta e de demanda da fase de expansão financeira que passa, 

então, a se desenvolver. 

Quando os agentes capitalistas percebem que o comércio de moedas, _a ,especulação e 

as operações de crédito, especialmente com os Estados que disputam o capital circulante, po- 

dem proporcionar maior capacidade de reprodução a seu estoque de capital, eles passam a 

desviar, em volumes crescentes, seus excedentes para os mercados financeiros.
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' 

1 

r " W ii: t A partir daí, os ciclos sistêmicos de acumulação podem ser sumarizados com a utiliza- 

ção da formulação marxista DMD ': a fase de expansão material é uma fase DM, enquanto _a 

fases de expansão financeira é uma fase Ml) '_ » 

`

i 

. ..__ -., _ 

Em realidade, nas fases de expansão financeira observa-se não só o deslocamento de 

capital da forma produtiva para a forma financeira, mas também se constata uma abreviação 

da fórmula DMD' para l)l) ': vo capital passa a prescindir do processo produtivo para se repro- 

duzir, conservando-se em estado de liquidez; 

A fase de expansão financeira reflete que as bases materiais do regime de acumulação 

de capital e poder do Estado hegemônico .encontram-se esgotadas e que o sistema atingiu um 

grau tal de complexidade através da expansão sistêmica que as estmturas hegemônicas exis- 

tentes já não conseguem gerenciar. il

V 

,
_ 

E um período de crise hegemônica, de transformação estrutural do moderno sistema de 

Estados nacionais soberanos, de surgimento de novos regimes de acumulação, de novos mo- 

dos de governo, de reorganização do sistema-mundo sob nova liderança, durante o qual são 

lançadas as bases para a superação da crise financeira e início de um novo ciclo sistêmico de 

acumulação. lnterrompe-se aqui o aprofundamento da definição desta fase e de sua caracteri- 

zação, pois são estes os objetos a serem tratados no capítulo seguinte. 

Antes de concluir a exposição do modelo geral dos ciclossistêmicos de acumulação e 

passar a sua ilustração com elementos do ciclo norte-americano, é importante assinalar algu- 

mas características adicionais dos ciclos sistêmicos de acumulação que podem ser compreen- 

didas com oaparato conceitual já apresentado. Arrighi não trata os ciclos sistêmicos de acu- 

mulação como entidades cujo perfil constante, imutável e que podemzrepetir-se indefinida- 

mente. Os ciclos sistêmicos de acumulação mudam quantitativa e. qualitativamente 'ao longo 

do capitalismo histórico, em virtude das próprias transformações e reestruturações que sofre o 

moderno sistema-mundo a cada ciclo. Não obstante apresentem a mesma lógica defunciona-
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mento e a mesma estrutura temporal (a alternância de fases de expansão imaterial e expansão 

financeira), cada ciclo é distinto dos demais. Este um dos principais aspectos que diferencia 

os ciclos sistêmicos de acumulação de outras abordagens a respeito da dinâmica cíclica da 

economia capitalista: eles incorporam o que há de essencialmente capitalista nos processos 

mundiais de acumulação de capital e poder, por isso mudam juntamente com o próprio siste- 
.5` 

ma capitalista (são sis/é/nic‹›.s') e refletem as reestruturações que ocorrem a cada transição he- 

gemônica. A análise comparativa desenvolvida por Arrighi (l996) permitiu identificar- algu- 
mas característicasrelacionadas a esses aspectos: 

V 

' 

_

A 

(i) o encur/amcnr‹› progressim da duração de cada ciclo, sugerindoiuma certa acele- 

ração da história. Quanto mais avançado o estágio do desenvolvimento capitalista,_menos 
- › 

tempo é necessário para que os regimes sistêmicos de acumulação desenvolvam-se plenamen- 

te c sejam superados (isso pode ser observado na ligura l, p. 40); 
A

V 

(ii) a c‹›m¡›/cxidadc crescente das cs/ru/11ra.s' c cs'//'z'1Ié_t{ia.s" dos agentes governamentais 

e empresariais dominantes, que se ampliaram l`t_mcional e espacialmente ao longo do capita- 

lismo historico, implicando um aumento do volume e da densidade do sistema concomitante ti 

centralização progressiva das capacidadessistêmicas em um menor número de agentes. Com 
a seqüência dos ciclos sistêmicos de acumulação e de suas respectivas transições hegemôni- 

cas, aumentaram a escala e o alcance das redes de poder e acumulação que permitiram aos 

Estados hegemônicos reorganizar e controlar o sistema mundial em que operavam. Isso signi- 

ficou o surgimento de estruturas políticas dotadas de capacidades organizacionaiscada vez 

mais amplas e complexas para controlar o sistema (os “degraus” crescentes da figura l, p. 40, 

procuram representar esta complexidade progressiva);
V 

(iii) o m‹'›\{imen¡‹› pcndu/ar de reanimação de eslra/égias' c cs/rului'as governamentais 

eiempresariais já superadas pelo regime precedente. 'Embora cada regime de acumulação pos- 

sua estruturas e estratégias próprias, ocorre a cada ciclo a recuperação de alguns elementos 
V

_ 

-,._ ,Ê .. - 

lt-› 

r *1tá.à'z›› z
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característicos de ciclos anteriores concomitante à criação de estruturas e estratégias novas, 

dentro de uma lógica básica comum a todos os ciclos. Logo, sua_ seqüência não se dá de ma- 

neira estritamente linear, mas sim de modo cíclico e pendular. Ora as expansões hegemônicas, 
. r,- 

que ocorrem após cada transição, se dão extensivamente (quando a consolidação do regime 

emergente envolve a incorporação de novas áreas ao sistema-mundo), ora se dão intensiva- 

mente (aprofundando as relaçõesentre as partesjá incorporadas). 

Arrighi (1996) distingue, nesse sentido, regimes de acumulação extensivos e conquis- 
. 

.
. 

tadores (genovês e britânico) e regimes intensivos e consolidadores (holandês e norte- 

americano). Naqueles, são geradas estruturas organizacionais cosmopolitas-imperialistas e 
_ ‹ '-

. 

incorporadoras, primordialmente, de economias externas» (obtidas com a anexação de áreas 

externas ao sistema capitalista). Nos últimos prevalecem estruturas nacionalistas-corporativas, 

que se beneficiam, sobremaneira, de economias internas (obtidas com o aumento da densida- 
* ¡‹ -.5› "‹; 

de do sistema capitalista, ou seja, com a intensilicação das relações entre as áreas já incorpo- 
~ 

_ 
. ,__-H. z 

' '_ 

radas).

6

z 

3.4 O ciclo sistêmico de acumulação norte-mncriczlno 

'Neste tópico, para dar conteúdo empírico às categorias analíticas que foram apresenta- 

das, serão expostos certos aspectos do quarto ciclo sistêmico de acumulação, o norte- 

americano, por tratar-se do mais recente. Faz-se isso apenas para fins de ilustração, não se tem 

a pretensão de apresentar em poucas palavras a história tão complexa que diz respeito aquele 

ciclo. 
' 

V

i

'
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Arrighi (1996) coloca que o ciclo sistêmico de acumulação norte-americano se inicia 

em 1930, quando ocorre a derrocada final da Grã-Bretanha enquanto potência hegemônica 

mundial. Entretanto, como já foi afirmado, é no correr da expansão financeira do ciclo sistê- 

mico deacumulação anterior que são gestadas as estruturas e estratégias que compõem o re- 

gime de acumulação emergente que caracterizará o ciclo seguinte. Assim, para compreender a 

formação e emergência do regime de acumulação norte-americano,'é preciso retrocedera 

1870, data que, para Arrighi (1996), corresponde à crise sinalizadora do ciclo britânico e ao 

início do “longo” século XX. '

_ 

O periodo apresentado aqui se refere ao intervaloentre 1870 (data aproximada da crise 

sinalizadora do ciclo sistêmico de acumulação britânico, ou seja, do início da expansão tfinan- 

ceira sob hegemonia britânica) e 1970 (data aproximada da crise sinalizadora do ciclo norte- 

americano, quando se inicia a expansão financeira norte-americana, que será tratada apenas 

no capitulo seguinte). 
'

_ 

Por volta de 1870, os agentes capitalistas hegemônicos de então, concentrados espaci- 

almente na Grã-Bretanha, percebendo a saturação da expansão mercantillivre-cambifista por 

eles liderada, passaram a deslocar seus capitais excedentes da indústria passa as finanças. 

A emergência de potências concorrentes em busca de mercados, como a Alemanha e 

os EUA, deu in-ício a uma corrida armamentista e a uma escalada na disputa interestatal, cri- 

ando o ambiente propício para a reprodução da expansão ifinanceira. - 

Os custos do imperialismo britânico de livre-comércio foram ficando cada vez mais al- 

tos e o papel hegemônico de gestão sistêmica foi se tornando complexo demais para uma na- 

~ ~ 
çao do porte da Gra-Bretanha.

K 

' Neste interim, os Estados Unidos passam a desenvolver uma capacidade relativa cada 

vez maior no sistema interestatal e na economia mundial, graças ao concurso de uma série de 

fatores c vantagens, destacando-se: o tcrritorialismo interno (emprcendido após a independên-
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cia americana, envolvendo a conquista e reorganização capitalista das partes mais rentáveis do 

continente norte-americano); a insularidade e as dimensões continentais do seu território; as 
_.* _, I 

› . 

.-* ^.~1. r 

dotações de recursos naturais; a distância geo-estratégica das zonas de_conflito interestatal 
. V, 

. 
I ›.. . i 

(Eurásia) e a proximidadede grandes cruzamentos do comércio mundial (Oceano Pacífico e 
_ 

É - ‹ . - . 

Oceano Atlântico); o tamanho, dinamismo e potencial de crescimento de seu mercado interno; 

a Revolução Organizacional (tratada por Arrighi como uma revolução econômica primária) 

que promoveu a internaliza_ç_ã_o_, dos custos de transação, mediante um processo de superação 

do mercado por parte das grandes corporações transnacionais norte-americanas, através da 

integração vertical, que passaram a liderar os processos de acumulação em, escala mundial. 

Com isso, os Estados 'Unidos constroem progressivamente capacidades sistêmicas superiores 

as da Grã-Bretanha, habilitando-se para ocupar a posição hegemônica. 

É em l93 'l que, após os estragos causados pela .Primeira Guerra Mundial e no contexto 

da crise de l929, ocorre a derrocada final do ciclo britânico com o colapso do padrão ouro- 

libra esterlina. lnicia-se, então, um periodo de consolidação do poderio mundial norte- 

americano, o que se dá definitivamente após a Segunda Guerra Mundial. Nesse momento, 

após a institucionalização da_h_eg,çn1,c¿@t dos Estados Unidos com os _acord_o_s__de Bsretton Wo- 

ods, -a expansão material do ciclo norte-americano ganha força e um grande periodo de pros- 

peridade, conhecido como a idade de 'ouro do capitalismo, marca os anos entre 1945 e l970. 

' Nesta fase de expansão material, configura-se o desenvolvimento “casado” do Estado 

norte-americano e da grande corporação multinacional norte-americana, no sentido braudelia- 

no de capitalismo como esfera em que o poder político se une e se identifica com o poder e- 

conômico. A respeito disso, Gilpin (1975, apud ARRIGHI, 1996, p. 3 ló) coloca que: ' 

ç 

a supremacia politica e militar norte-americana, surgida da Segunda Guerra Mundi- 
al, foi uma precondição necessária para o predomínio das empresas multinacionais 
norte-americanas na economia mundial. Mas a recíproca também é verdadeira: o 
expnnsionismo das corporações, por sua vez, tornou-se um esteio da posição políti- 
ca c militar da América no cenario internacional .

-
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Contudo, aproximadamente em 1973, ocorre a crise sinalizadora do regimede acumu- 

lação norte-americano, expressada pela crise do dolar, dando início à fase contemporânea de 

expansão financeira, que será estudada no próximo capitulo, e deverá se estender até que o- 

corra a crise terminal do ciclo corrente. V 

Para Arrighi (1996), as novas estruturase estratégias de acumulação que vêm sendo há 

algumas décadas desenvolvidas no Leste Asiático, especialmente no Japão, representam a 

possibilidade de uma nova hegemonia, ao menos no campo da economia. Esta é uma hipótese 
_ 

- _'z__, ¡_, 

que, no entanto, ainda aguarda ser rejeitada ou aceita à luz do desdobramento dos fatos, como 

será visto mais adiante.
'

x

1

1

› 

1 
¡

¡ 
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4 EXPANSÕES FINANCEIRAS, CRISES SINALIZADORAS E TERMINAIS ANOS 
¬

4 

CICLOS sisTÊMi|cos DE AcUMuLAÇÃoz PADRÕES RECORRENTES. *

› 

Neste capítulo, será aprofundada a apresentação da lógica intrínseca dos ciclos sistê- 

micos de acumulação, especificamente no que tange as fases de expansão financeira, visando
‹ 

verificar um padrão comum às mesmas, o que constitui o objetivo central deste trabalho.
A 

. 
t' 

Almeja-se, aqui, apresentar os elementos comuns que Arrighi (1996) atribui a essas fa- 

ses, mediante a análise comparativa que faz entre os quatro ciclos sistêmicos de 'acumulação 

verilicados na históriado capitalismo. Além de apresentar as caracteristicas mais importantes, 

procurar-se-á explicar os processos intrínsecos de desenvolvimento e superação das expan- 
-z 

sões financeiras, cuja explicação precisa ser aprofundada. _ 

V 

`
' 

Para fins de ilustração, será utilizado o período contemporâneo, que Arrighi (1996) en- 

tende como de transição hegemônica, ou seja, a atual fase de financeirização do regime de 

acumulação norte-americano, iniciada por volta de 1970, a fimde ressaltar os aspectos recor- 

rentes dessas etapas. 
_

~ 

Daí derivam duas limitações: a primeira devido ao fato de que esta fase ainda não ter- 

minou, não tendo ocorrido a crise terminal do cicloinoite-americano, a segunda se relaciona à 

existência de algumas anomalias que Arrighi identifica na atual fase, e que a diferenciam de 

suas análogas anteriores. Entretanto, a escolha desta fase éjustiiicada por ser especialmente a 

sua compreensão o objetivo central de Arrighi em _“O Longo Século XX”. As anomalias desta 

última fase, porém, são abordadas apenas brevemente, ao final do capítulo, por tratar-se de 

fato recente, ainda sujeito a controvérsias interpretativas. Primeiramente, enfatiza-se as serve- 

llranças' entre a atual fase e as anteriores.
H

t
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No capitulo anterior, colocou-se que as expansões financeiras são a segundafase de 

cada ciclo sistêmico de acumulação, surgem após esgotamento da expansão material e, em seu 

transcorrer, ocorre a. desintegração das 'estruturas hegemônicas que lideraram cada ciclo. A 

expansão financeira é, em si, a expressão de uma crise sistêmica subjacente, a crise hegemô- 

nica. A delimitação temporal das expansões financeiras é baseada na ocorrência de dois mo- 

mentos agudos que ocorrem em cada ciclo: as datas de início das expansões financeiras cor- 

respondem as crises sinalizadoras e as datas finais correspondem ao que Airighi reconhece 

como crises terminais de cada ciclo. De acordo com a periodização de Arrighi, inspirada em 

Braudel, ocorreram quatro expansões financeiras ao longo do desenvolvimento da economia- 

mundo capitalista: (i) a expansão financeira do ciclo genovês: 1560 a,1630; (ii) a expansão 

financeira do ciclo holandês: 1740 a 1780 (“o, periodo dos c-hinÓs”); (iii) a expansão financeira 

do ciclo britânico: 1870 a 1930 (“a era eduardiana”); (iv) a expansão financeira do ciclo norte- 

americano: iniciada em 1970 (“a América de Reagan”).' Conforme colocado no terceiro capi- 

tulo, Atrighi (1996) também observa a existência de uma expansão financeira que ocorreu 

logo 'antes do 'inicio do ciclo genovês,^'centrada»nas cidades-Estado' italianas, mas que, para 

ele, não constitui parte de u-r'n"f ciclo sistêmico de acumulação, o primeiro ciclo é o genovês. 

Esses periodos encontram-se representados graficameríte na figura 1 (p. 39)) 

-Para Arrighi (1996), enquanto ascrises sinalizadoras são mais facilmente identifica- 

veis e datadas nos ciclos sistêmic-os passados (1560 no caso genovês, 1740 no holandês, 1870 

no inglês, 1970 no norte-americano), por ocorrerem em períodos de relativa estabilidade no 

comando da economia mundial capitalista, as crises terminais tendem a ocorrer de forma mais 

difiisa e imprecisa, na medida que ocorrem -concomitantemente à emergência das novas estru- 

turas do ciclo de acumulação do porvir. 

1 Existem, entretanto, outros tipos de expansão financeira que Arrighi não insere na ló- 

gica dos ciclos sistêmicos de acumulação. Ele segue os critérios de Braudel, analisando exclu-
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sivamente aquelas que se caracterizam como o “outono” de uma hegemonia, como sintoma da 

maturidade de determinada «forma de desenvolvimento capitalista. 

Esta é a primeira caracteristica deñnjdora a se assinalar: as expansões financeiras re- 

presentam o esgotamento de uma determinada etapa do capitalismo histórico. O que reflete a 

visão de Arrighi de que “o capital financeiro não é uma etapa especial do capitalismo mundi- 

al, muito menos seu estágio mais recente e avançado. Ao contrário, é um fenômeno recorren- 

te, que marcou a era capitalista desde os primórdios” (ARRIGHI, 1996, p. ix). Neste sentido, 

coloca-se em contraposição em relação a autores como Hilferding e Lênin, para os 

quais o capitalismo financeiro constitui uma etapa superior do sistema capitalista. 

4.1 A dinâmica geral das expansões financeiras 

_ 
› _ 

_ _¿_ V
_ 

_ _ 4 _ _ .i ' 
_, V 

¬“ ` 

' Embora se apresentem a cada 'ciclo com traços especificos, as expansões' financeíiras, 

segundo Arrighi (199o), pos_suem um padrão subjacente comum, que será apresentado abaixo. 

As expansões financeiras iniciam-se mediante o arranjo sincrônico de uma dupla ten- 

dência gerada pela saturação da expansão material sistêmica liderada pelo complexo hegemô- 

nico de Órgãos estatais e empresariais. 
if _ 

Por um lado, a saturação da expansão material dentro dos padrões de acumulação es- 

tabelecidos gera um excesso de capital circulante que não pode ser re-investido com lucro 

maximo no comércioe na produção, criando as condições de oferta de capital líquido circu- 

tante necessárias à expansão fi_nanceira.-
' 

De outro, as organizações governamentais, quando percebem que as restrições orça- 

mentárias impostas pela desaceleração do comércio e da produção estão limitando sua acumu-
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lação de poder e “status”, passam a competir pelos capitais circulantes para financiar projetos 

expansionistas de disputa de mercados e territórios, criando as condições de demanda para a 

expansão financeira. 

.Esse conjunto de circunstâncias consubstancia-se por volta da crise sinalizadora do ci- 

clo sistêmico de acumulação. São os momentos em que . 
t

_ 

o agente principal dos processos sistêmicos de acumulação começa a deslocar seu 
capital do comércio e da produção, em quantidades crescentes, para a intermedia- 
ção e a especulação financeiras. Essa passagem é a expressão de uma crise, no sen- 
tido de que marca _um ponto decisivo, um momento crucial de decisão (ARRIGHI, 
1996, p. 220).

' 

É uma crise baseada, iortanto, na mudan a de erce 'ão dos rinci ais agentes riva- = P 

dos dos processos sistêmicos de acumulação de capital (os grandes capitalistas) que não con- 

sideram mais a possibilidade de maximizar o lucro com o re-investimento do capital exceden- 

te na expansão material da economia mundial, mas percebe a oportunidade de prolongar sua 

hegemonia no sistema mundial especializando-se nas aizasfinanças (ARRIGHI, 1996). 

Segundo Arrighi (1996), essa crise é o primeiro sinal de uma -crise sistêmica mais pro- 

filnda, subjacente à expansão financeira, que, no entanto, a passagem para as altas finanças 
4 

- 
_ 

' "‹ 'LH ' 

- 
_ z _\›

. 

› -
_ 

previne temporariamente. E o reflexo da contradição -entre a auto-expansão do capital e a ex- 
_V f › 

4 

_ 
_ 

. ..¡ç_x V 

. _ 

. 
~ ¬ - 1 ,__ . . 

pansão material da economia mundial - a expansão do comercio e da produção tenderam a 

reduzir a taxa de lucro e, com isso, a frear a reprodução do capital, que passou a migrar para 
. _ \ . 

as finanças. 
i 

Í' x- `*
. 

Ademais, a expansão e posterior saturação da expansão material não só levam a uma 
^ 

‹ 
t

. 

hiper-acumulação de capitais líquidos, como também conferem ao sistema-mundo uma com- 
‹ . 

plexidade tal que põe em cheque a capacidade regulatória das instituições criadas pelo Estado 

hegemônico. A capacidade organizacionaldo complexo hegemônico é minada pela saturação 
da expansão sistêmica que ela própria possibilitou. 

Depara-se, assim, com uma situação em que as estruturas e estratégias dos agentes he- 

gemõnicos perdem progressivamente, sua sustentabilidade material e sua capacidade regulado-
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ra de gestão sistêmica. Ruem-se os padrões estabelecidos de govemo, acumulação e coesão 

social. ~

' 

Por isso, a saida para .os agentes hegemônicos é refugiarem-se nas altas.finanças cuja 

lucratividade se inflaciona graças ao processo de competição interestatal pelo capital circulan- 

te. Os Estados nacionais, que tiveram seu poder cerceado pelo fim da expansão material, têm 

uma reação expansionista a este constrangimento e ingressam em conflitos interestatais por 

territórios, mercados consumidores e fontes de insumos. Entretanto, o fim -da expansão mate- 

rial também comprimiu as fontes de receitas dos Estados, de modo que, para financiar sua 

participação em disputas interestatais, precisam recorrer aos mercados financeiros a procura 

do capital circulante que passam a disputar. 

E o momento em que o Estado hegemônico, lider de uma grande expansão do 'comér- 

cio e da produção mundial que está chegando ao fim, colhe os fi'utos de sua liderança, sob a 

forma de um acesso privilegiado à-liquidez hiper-abundante que se retém nos mercados finan- 

ceiros, graças à manutenção de sua centralidade nas redes de altas finanças. Esse acesso privi- 

legiado permite que a nação hegemônica em declínio recupere parcialmente seu poder decres- 

cente e contenha, poralgum tempo, as forças que desafiama continuidade de sua dominação 
_ 

¬ ¬ 

(ARRIGI-ll; SILVER, 2001 ). _

i 

A disputa interest-atal pela liquidez mundial amplia as rivalidades entre os Estados, e 

por isto, ocorrefuína escalada nos .conflitos interestatais, inclusive bélicos. Os agentes capita- 

listas, buscando maximizar a reprodução do valor de seu capital, financiam os Estados nacio- 

nais, que se tomam dependentes do capital circulante. Neste contexto, o poder estatal vê-se 

cada vez mais reduzido diante do fortalecimento do poder das altas finanças, que passam a 

ditar as normas e os requisitos a serem seguidos pelos Estados.
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“Os estados, separadamente, tiveram que competir pelo capital circulante, que lhes di- 

tou as condições mediante as quais 'poderia auxilia-los a ter poder” (WEBER, 1961, apud 

ARRIGHI, 1996). 

Surge então, comoelemento sobressalente da expansão financeira, o endividamento do 

Estado nacional, a alienação do Estado e de suas receitas:
_ 

a divida pública confere ao dinheiro estéril capacidade de multiplicar-se e, com is- 
-so, transfomia-o em capital, sem a necessidade de que ele se exponha aos proble- 

- mas ea riscos inseparáveis de seu emprego na indústria ou até na usura (MARX, 
. 1959, apud ARRIG1-II, 1996).

, 

Em decorrência da escalada dos conflitos interestatais e do aumento do poder das altas 
financas, a soberania estatal “de facto” entra em sua crise crônica, o que se soma a seu defi- 

nhamento progressivoao longo da expansão mundial do sistema interestatal de 'Westfalia, em 

virtude da centralização crescente das__c_a_p¿gidades sistêmicas nas mãos de um número cada `‹`*_*-_`_¶-¬ 

vez menor de Estados nacionais. 

A instabilidade da economia' mundial gerada pelos conflitos interestatais e pelas .pres- 
sões comipetitivàs' intercapitalistas toma-se fonte de lucros es eculativos consideráveis e segu- 

. V

P 

ros para as altas finanças, pa_1;azo..gi:t¿p,o_de agentes capítalistags ,mercantis que controlavam as 

grandes redes de comércio e se converteram em fina¿i_ç,i_s_tas imbuidos de uma lógica expansiva 

e desterritorializadaf 1 

'u
' 

-Por isso, as expansões financeiras caracterizam-se normalmente por serem “momentos 

maravilhosos” (“belles époques”)-de renovação da riqueza e do poder das elites, então predo- 

minantemente sob a forma financeira. 

O agente capitalista procura sempre fazer seu dinheiro multiplicar-se sistemática e per- 
sistentemente, se ele pode fazer isso prescindindo dos riscos do investimento produtivo' e pode 

fazê-lo com mais segurança em transações financeiras, a acumulação tende a se dar mais dire- 

tamente (DD '), o que constitui algo maravilhoso para o capitalista.
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Este processo represen_ta um tipo especifico de concentração de capital característico 

das expansões financeiras relacionado à absorção de capital circulante pelo Estado hegemôni- 

co decadente e por outras organizações estatais que procuram sobrepor-se ao aumento das 

pressões competitivas e ingressam em conflitos interestatais para garantir a su,a.t›.ur.gL.1.<¶n_3' 

_//melhores cond_iç_õe;_d_e_acess_o_a,mercados_c_onsun3idQ§¢$,.ÍQDÊ§S._d_e_in§ut¿os e territó- Q.O :: E. 

rios estrangeiros. 

Essa concentração' de capital dentro das estruturas organizacionais do ciclo de acumu- 

lação que está chegando ao fim associa-se àquele movimento maravilhoso _de,r.eanimação do 

regime de acumulação ainda dominante, mas cada vez mais volátil. Esse processo relaciona- 

se a uma forma de acumulação predominantemente jinanceira e, por isso, não e' capaz de ge- 

rar uma nova expansão material da economia-mundo capitalista. É o sinal, portanto, de que a 

derrocada terminal do regime está prestes a se precipitar. . 

_ 

A concentração de poder e dinheiro nas mãos das elites financeiras centradas na nação 
hegemônica retrata um outro.aspecto_característicp_ das expansões financeiras: o aumento da 

polarização e dos conflitos sociais. 
_

. 

Or cidadão comum pode empregar-se nas linhas de produção, nas minas, nas usinas, ... __ ¡ ¬ 
_

_ 

todavia, não tem acesso aos grandes lucros da bolsa, .dos bancos mercantis ou das corretoras 

de valores. Nas fases de financeirização da economia, ele fica, portanto, ainda mais margina- 

lizado dos processos de acumulação e retenção de excedente (PI-IILLIPS, 1993,_apud ARRI- 

GHI, 1996, p. 326). A redistribuição maciça de renda e riqueza em beneficio das elites finan- 
ceiras suscita reações tipicas como a perda de coesão social e o surgimento de políticos popu- 

listas amparados pelo clima de desamparo e angústia (ARRIGHL SILVER, 2001, p. 283). . 

No que se refere ainda ã escalada dos conflitos sociais durante as expansões financei- 

ras Arrighi ainda coloca que:
. 

os periodos de transição hegemõnica têm-se caracterizado por um conflito crescen- 
` 

_ 

te entre as elites, como uma reação à intensificação da rivalidade entre os Estados 
e entre as empresas, de um lado, e à crescente inquietação social vinda das cama-
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das inferiores de outro. O resultado desses processos conjuntos são longos perío- 
, 

dos de turbulência social [...] (ARRIGI-II; SILVER, 2001, p. 161-162). ' 

No entanto, ao passo que as estruturas hegemônicas começam a se desintegrar em 

meio a suas contradições, num ambiente de caos sistêmico, emergem intersticialmente novos 

centros de acumulação de capital e poder. _ 

Nas fases de expansão financeira, enquanto as estruturas hegemônicas existentes en- 

contram-se em processo de desintegração, são introduzidas, em outro centro espacial, ¿`i_z_ova- 
¬ . 

~ita1istaie na economia-muiido, «associadas ao surgimento de novos pa- 
drões de acumulação de capital, assim como-inovações no sistema inzereszatal, relacionadas à 

emergência, nesse mesmo centro, de um Estado nacional com capacidade organizacional su- 

perior ao Estado decadente. 

Essas inovações no nivel da economia-mundo e do sistema interestatal reforçam-se 

mutuamente na medida em que a centralização da capacidade econômica e financeira nos Ór- 

gãos empresariais emergentes reforça e é reforçada pela centralização da capacidade política e 

militar no Estado emergente, num ciclo virtuoso: Ó Estado hegemônico emergente auxilia suas 
` 

,_ 
_ 

. _ 

.. 
, 

_ ,¿ , « 
_ 

i . ...
` 

burguesias locais, 'mediante a utilização de sua força politica, a controlar as parcelas mais ren- 

táveis das cadeias de mercadorias distribuídas pela d'ivisão mundial do trabalho por toda eco- 

nomia-mundo, por outro lado, o' controle de uma maior parcela do excedente pelas burguesias 

locais proporciona àquele Estado mais fundos para a manutenção de uma burocracia politica e 

militar mais poderosa e um controle maior sobre territórios e populações. 
Isso 'consolida os centros emergentes enquanto novos “loci” de acumulação de capital 

e poder, capacitados a exercer o poder hegemônico e a preparar uma nova expansão. material 

da economia-mundo sob sua liderança. 

Esse processo reflete um segundo tipo de concentração, que se dá nos centros emer- 

gentes e que, segundo Arrighi (1996), é tipico das expansões financeiras. Esta concentração 

de capital, associada à concentração que também ocorre nas estruturas hegemônicas em ,decli-
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nio, constitui o mecanismo pelo qual o término de um ,ciclo específico de acumulação em es- 

cala mundial _é transfomiado no começo de um novo ciclo. Relaciona-se à origem de estrutu- 

ras regionais de acumulação, que desestabilizam ainda mais o antigo regime e 'antecipam a 

emergência de um novo, refletindo mudanças na configuração espacial dos processos de acu- 

mulação de capital.
_ 

Os novos centros de acumulação passam a funcionar como “bombas de sucção” ou 

centros de gravidade do capital circulante excedente, disputando-o com os antigos centros, A 
crise hegemônica desloca os recursos financeiros globais para os novos centros, dotados de 

uma capacidade competitiva decisiva nos processos de acumulação de capital em escala mun- 

dial (ARRIGI-H; SILVER, 2001). 

E uma espécie de “reciclagem” do capital monetário, que passa de estruturas organiza- 

cionais que atingiram o limite de sua expansão material para outras estruturas que apenas co- 

meçam a 'materializar seu potencial de crescimento por uma via altemativa de d_esenvolvim_en- 

tot(MARX,í-1962, apud'ARR1GHI, 1996). `
f 

i_,v 

t Foi¬o que aconteceu, por exemplo,'na transição da hegemonia holandesa para a hege- 

monia britâfiica, quando os Capitais holandeses em excesso passaram a' migrar para os empre- 

endimentos industriais britânicos. Nos novos centros de acumulação, graças àsinovações nos 

padrões de acumulação de capital fe de poder (haja vista que aparecem novos tipos de Estado, 

n"ovó`s tipos de sistemainterestatal e novos tipos de organizações empresariais), surgem novas 

oportunidades lucrativas de acumulação produtiva, que atraem os capitais circulantes. 

~ Esse fluxo abundante de capitais pode,_no entanto, dar origem a turbulências financei- 

ras, pois, 'muitas vezes, o centro de acumulação emergente não possui ainda capacidades or- 

anizacionais suficientemente desenvolvidas ara controlar o influxo de ca itais. .P 

Braudel (1982, apud ARRIGH1; SILVER» 2001) assinala que as cn`ses-que anunciam a 

derrocada do antigo centro financeiro hegemônico são sentidas primeiramente, no centro e-



65 

mergente da economia mundial, que também é o primeiro a curar-se delas. Elas marcam a 

substituição de um centro financeiro por outro: como a “aparência” de uma transição h`ege'- 

mônica, refletem reorganizações fundamentais no sistema-mundo. 

` 

Essas crises mostram que o centro de acumulação emergente está prestes a conquistar, 

no sentido proposto por Wallerstein, o último componente necessario para a concretização de 

sua hegemonia: a superioridade nas finanças. 

Nesse momento da expansão financeira, a instabilidade e a turbulência se tomam es- 

truturais e tendem a ganhar um impulso próprio que fica além do poder de controle dos diri- 

gentes da máquina capitalista. Com o tempo, esse impulso se torna excessivo' para ser supor- 

tado pelas estruturas organizacionais controladas pelos agentes concentrados espacialmente na 

nação hegemônica.
_ 

Esse processo tem seu ápice na crise terminal do ciclo sistêmico de acumulação: o e- 

vento, ou' a série de eventos,-que marca o aprofilndamento da crise sistêmica e que leva à su- 
v . 

Í5e"r`~à'çzão final doi regime de acumulação dominante e ao fim da expansão financeira. Nesse 

momento, às estruturas hegemônicas superadas não conseguem arrimar-se, pois jáiperderam 

suas capacidades sistêmicas. Instaura-se um' período de caos sistêmico, até que se consolidem 

`noväs~estrutu`ras para dar uma nova dinâmica a um novo ciclo sistêmico de acumulação. ' 

O caos sistêmico é verific-ado quando o-sistema, seja em virtude do aumento de sua 
complexidadegerado pela expansão hegemônica anterior ou pelo agravamento de problemas 

srstênricos relacionados aos -conflitos interempresariais e interestatais, não apresenta mais 

condições de govemabilidade nos termos das .estruturas e instituições hegemônicas existentes 

e de sua respectiva capacidade organizacional e regulatória. Cria-se uma demanda por uma 

gestão sistêmica. 
_ _ _ A A 

` Uma nova expansão material ocorre só após o novo bloco dominante, mediante suas 

novas estruturas e estratégias, ter amealhado poder mundial suficiente para ficar em condições
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de superar os problemas gerados pela expansão financeira, 'em especial a competição interes- 

tatal, e passado a garantir um nível minimo de cooperaçao entre os Estados, ou seja, após ter 

se capacitado a satisfazer a demanda existente por uma gestão sistêmica (ARRIGHI, 1996). 

São, portanto, as inovações no sistema interestatal e no regime de acumulação que dão origem 

a novas ondas de expansão material. 

A economia-mundo, ingressa então numa nova fase de expansão material, numa via de 
desenvolvimento caracterizada por outras' estruturas e estratégias de acumulação e sob a he- 

gemonia de nova elite de capitalistas. Nessa expansão hegemônica, a economia-mundo pode 

expandir extensivamente, em volume (abrangência geográfica), e/ou intensivamente, em den- 

sidade (complexidade). 
'

H 

Finalmente, é importante recapitular os dois grandes processos interligados que ocor- 

rem' paralelamente durante cada expansão financeira e que já foram abordados anteriormente: 

por um lado, tem-se o declínio de agentes empresariais e govemamentais hegemônicos, que 
,,_ .. -.. . . 

, :..z -s., .'.~,›¿ 
_ 

.z 

_ .i.. ^.z.+\-H ' ' 

alimentam a sobrevida de seu poder decadente na expansão financeira, e por outro, observa-se 

a ascensão de novos agentes empresariais e govemamentais, que se entronizam em posição 

hegemônica através da conquista progressiva de capacidades sistêmicas (de reorganizar e am- 

pliar o sistema mundial) mediante a utilização de novas estruturas e estratégias. 

Assim, nesses dois processos que caracterizam a transição, tem-se reestruturações e 

reorganizações imbricadas nos dois componentes do moderno sistema-mundo: no sistema 

interestatal (onde uma hegemonia decadente é substituída por outra) e na economia-mundo 

(onde a divisão mundial de trabalho é alterada pela substituição de um regime de acumulação 

esgotado e por um regime emergente), ambas se fortalecendo mutuamente. 

Há, portanto, uma combinação espaço-temporal de circunstâncias que caracterizam 

especificamente a crise de uma ordem hegemônica, marcada por- uma expansão financeira: a 

intensificação das 'rivalidades entre-os Estados, a competição interempresarial, os conflitos



sociais e o surgimento d e novas configurações de poder. A fi ' 

gura abaixo resume os processos 

apresentados nesta seção: 
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4.2 Expansão e crise financeira no ciclo sistêmico de acumulação norte-americano 

Este tópico pretende dar conteúdo histórico-empírico aos conceitos apresentados ante- 

riormente neste capitulo, através da apresentação da formação e desenvolvimento da fase de 

expansão financeira do ciclo sistêmico norte-americano que perdura ate' hoje. 

A dinâmica anteriormente apresentada pode ser verificada quando se observa que, sob 
a aparência da aceleração da inflação e ¿la__des9rd§m monetária da década de 1970, é possível 

identificar o desenvolvimento tipico das crises sinalizadoras de todos os ciclos sistêmicos de 

acumulação anteriores, apenas revestida de formas novas e mais complexas (ARRIGHI, 

199ó). .

. 

A fase de expansão material' do regime de acumulação sob hegemonia norte-americana 
das décadas de -1950 e 1960 assemelhou-se com suas análogas anteriores num aspecto funda- 

mental: seu próprio desdobramento resultou numa grandemigtensificação, das pressões compe- 

_t_iti_v:as-sobre* as organizações'governamentaisWe einprXç_sa_gi_a,is da economia-mundo capitalista e, 

conseqüentemente, numa retirada 1jn_a_<_:_i_ça dç›_ca¡Jgital,_r¿1_gnet_á_rio*do;_comércio eda produção 

(ARR1GH1,_199ó, p. sos). 
* 

- 

'
~ 

Esse_processo refletiu-se, entre 1968-73, na extraordinária expansão do mercado de 

eurodolares e no abandono do padrão monetário intemacional dólar-ouro e do sistema de pa- 

ridades cambiais fixas. A partir daí, a acumulação de uma massa crescente de liquidez mundi- 
al em depósitos que nenhum govemo controlava -desestabilizou progressivamente a economia 

mundial, num processo intenso de financeirização da economia que Robert Gilpin (1987, a- 

pud ARRIGHI, 1996) denominou de “revolução financeira global”. Essa dita “revolução” 

significa, na visão de Arrighi (1996), a rec`orrên_c.ia da etapa de expansão financeira dos ciclos 

sistêmicos de acumulação no regime norte-americano. Dada esta proposição, a partir de agora,

f`
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procurar-se-á identificar, nesta fase contemporânea, a.dittâ_¿_11Ei_¿-:gv os _elem_ent9_s_ con¿u_xƒis_,_c_las 

expansõesçfinanceiras menc_iona_dos__ an_té_ri_orme_nte. ' 

Conforme colocado acima, a crise sinalizadora do regime norte-americano relaciona- 

se com a expansão vertiginosa do mercado de eurodólares em tomo de 1970. Este mercado 

desenvolveu-se por volta de' 1950, quando paises comunistas passaram a depositar suas reser- 

vas em dolar em bancos europeus, já que se o fizessem em bancos americanos poderiam ter 

seus depósitos bloqueados,
_ 

' Entretanto, entre 1950 e 1960, as grandes corporações transacionais.norte¬a`mericanas 

passaram também ta depositar reservas nesse mercado, procurando fugi¬r,d_as regulamentações 

e restriç§›QS.a_Qs movimentosZ_de,capita1_exist.entes_em;outrQs_Lugares, especialmente nos EUA _/,__
g 

durante o govemo Kennedy. 

-Porém, não apenas aspectos regulatórios, mas também al't_e__r¿ç_ões maigprofiirtdas nas 

condições econômicas, as quais' serão apresentadas, abaixo, alavancaram esse processo até 
_, ,«-›*"'**'*. “"_'-'P"_~ V 

_
- 

que, em 1968, depara-se com uma verdadeira explosão noAmercadHoJd_e_¿:¶od_o_lares. O aumen- 
to das pressões competitivas que vinha ocorrendo estimulava as grandes corporações norte- 

americanas a depositarem volumes crescentes de dólares em bancos europeus. 
' A expansão adicional dessas empresas, isto é, sua auto-expansão, dentro das estruturas 

e estratégias típicas do regime de' acumulação norte-americano, foi dificultada especialmente 

por alguns fatores: (i) a existência de altas barreiras organizacionais impostas pelas próprias 

corporações, umas as outras, que impediam sua entrada em outros ramos de negocios; (ii) a 

reorganização e a conquista crescente do comércio e da produção da Europa e de suas antigas 

colônias da Ásia e África “- o fortalecimento das grandes empresas européias e o esgotamento 

progressivo dos mercados das ex-colônias passaram a constituir um obstáculo para os norte- 

americanos; (iii) a pressão altista nos salários dos paises centrais-entre 1968-73, crescendo em 

nivel igual ou superior ao da produtividade do trabalho nesses países; (iv) a pressão altista no
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preço de insumos primários estratégicos, especialmente o petróleo (1° choque do petróleo em 
1973). . 

, . 

Como se vê, novamente o mesmo-enredo histórico se repete no tim das fases de ex- 

pansão material: a margem entre preço de venda de produtos _e preço de compra de insumos se 

estreitava, diminuindo o potencial do comércio e da produção enquanto meios capazes de 

oferecer a máxima reprodução do valor do capital, resultando no deslocamento deste para os 

mercados financeiros. 
_ 

V . 

Esse processo implicouo ressurgimento das altas finanças privadas, que passaram a 

ogressivo controle sobre a produção e regulação do dinheiro mundial, graças ao cresci- PQ* 

.W

. 

-1 *U *'\ 

mento explosivo -de um mercado de divisas pouco regulamentado - o mercado de eurodólares. 
O “keynesianismo militar” do govemo norte-americano, que havia provido a demanda 

efetiva e -_a liquidez mundial necessáriaspara -manter em andamento a expansão material da 

economia-mundo no século XX, ago_ra-tccíudescia_a_inflaàzd.e.cu.stos_ao.aumentar a -deman; 

d¿p;>.r_mão=dezobra-e-i.nsumos_básicos.. A dificuldade adicional que isso impunha às grandes 
empresas-estimulava ainda mais a fiàga de capitais do âmbito produtivo para os mercados mo- 

I'l€Iãl`lOS. 

A resposta do Estadoinorte-'americano a essas pressões, primeiramente, foi a institui- 
ção de uma política monetária frouxa, que envolvia a ruptura do padrão dólar-ouro e, conse-

1 

qüenternente, dos regimes de câmbio fixo ao redor do mundo. O governonorte-americano fez 
› V

\ 

isso procurando, através da desvalorização do dólar, ampliar as exportações americanas e o 

acesso a mercados extemos. Além disso, usou polític'as_5i<-:_preç_c_›_s_ administrados para reduzir 

os custos de energia. 

' Com a ruptura do padrão dólar-ouro, o Estado norte-americano se livra das restrições 
que o balanço de pagamentos impunha a oferta monetária. Eliminando-se a necessidade do 

lastro em ouro, o 'governo dos EUA passou a dispor livremente da capacidade de emissão de
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moeda. Esta centralização do poder de “seignorage”, embora tenha significado a busca da 
. /mm- 

reafirmação do poder d_os EUA na regulação do dinheiro munglial que se encontrava crescen- ~_.ff~_J_`y""7" W 7 ` "`”"""_" ' 

temente sob o controle das redes financeiras privadas, apresentou efeitos adversos (ARRIGH1, 

1996, pszs).
t 

A oferta superabundante de dólares e a instituição de regimes cambiais flutuantes, re- 
lacionados a uma .política monetária expansiva, somados aos choques do petroleo, deram, à 

expansão financeira, incentivo ainda maior do que o aumento das pressões competitivas sobre 

as grandesernpresas' já-havia feito, ao estimula-las a retirar seus capitais do circuito produtivo 

e deposita-los-no 'mercado de eurodolares.
_ 

‹ A instituição do regime de câmbio flutuante sujeitou os paises do 3° mundo a desesta- 
bilizações relacionadas a oscilaç_õe_s_no_preço de suas_mo_e¿d_a_s frente ao de divisas estrangeiras. 

As flutuações no valor das receitas de exportação, dos pagamentos pelas importações e dos 

empréstimos contraidos junto ao exterior decorrentes de 'variações da taxa de câmbio que co- 

tava a moedadoméstica em relação às moedas estrangeiras (em especial o dolar) os expu- 
nham a dificuldades crônicas em seus balanços de pagamentos." 

_ 
Estes déficits crônicos foram cobertos, em grande parte, mediante a contração de dívi- 

das externas- A grande oferta* de dólar permitiu que os bancos intemacionais atendessem às 
demandas por empréstimos, baixando os padrões requeridos para a concessão de créditos. O 
resultado foi uma série de crises fmanceiras que tomaram os países menos desenvolvidos re- 
féns das altas finanças e sujeitos a sua disciplina, como ocorrera em fases anteriores de expan- 
são financeira. -

A 

Por outro lado, a existência de taxas de câmbio flutuantes, e a conseqüente incerteza 

que isso causava nos mercados, estimulavam as empresas multinacionais a operarem em mer- 
cados financeiros fiàturos e à vista, visando proteger-se de oscilaçõesque pudessem prejudicar
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seus fluxos de Caixa. Isso levou a um aumento ainda maior no volume de transações efetuadas 
nos mercados t`tnanceiros.

V 

Paralelamente, o aumento dos preços do'petrÓleo'.0corrid›o neste periodo teve como 

conseqüência o acúmulo de um volume enorme de receitas em dólares nas mãos dos paísesda 
OPEP, cujo 're-investimento em atividades produtivas não era possível no curto prazo. Esses 
capitais 'foram então desviados para os mercados europeus, -ficando conhecidos como “petro- 

dólares”, que alimentaram ainda mais a expansão financeira. 

Toda essa desordem monetária ei os processos inflacionarios' que ela desencadeava tor- 

navam ‹iminen'te uma crise de credibilidade do dólar. .Para evitar isso, o governo norte- 

americano_ reagiu veementemente através da instituição de uma política monetária altamente 

restritiva, especialmente durante o governo Reagan: “Coin o advento da era Reagan, a finan- 

ceiri7.açz`io do capital, que l`ora um dos vínios aspectos da crise ecnnôniica mundial, tornou-se 
o traço absolutamente predominante da crise” (ARRIGHI, I_99ó, p. ix).

V 

` -' Seguindo o padrão .das liegemonias decadentes que, durante as expansões linanceiras, 

reagem ao aumento das pressões competitivas que cerceiam sua acumulação de poder, o go- 

verno Reagan tomou cinco medidas principais, visando re-estabelecer a centrali‹lade do poder 

americano no sistema internacional: i 
'

' 

4 (i) redução da ol`erta monetária; 

(ii) aumento conseqüente da taxa de juros acima da taxa de inflação corrente (aumento 

real) dando inicio a um processo' de competição internacional pelo capital circulante; 
(iii) desregulamentação dos mercados financeiros norte-americanos, liberalizando a 

atuação das elites financeiras a lim de atrair mais capitais; 

H 

(iv) expansão vertiginosa do endividamento público dos EUA. Note-seyque a.competi- 

ção dos EUA pelo capital circulante mundial, somada ao endividamento externo dos paises do 
3° mundo, configura a competição interestatal pelo capital circulante tão marcante nas fases
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de expansão financeira. O aumento do déficit orçamentário federal. e da divida pública tornou 
os EUA o principal devedor mundial, assim como, segundo Arrighi (1996), acontecera com a 

Inglaterra entre 1914-45; 
A 

` 
' ' 

(v) aumento da competição com outros Estados nacionais: a escalada da Guerra Fria 
- 

. 
‹_'_'- ` 

com a União Soviética (programa Iniciativa de Defesa Estratégica) e incursões militares em 

outros países (Granada em 1983, Líbia em 1986, Panamá em 1989 e Iraque em' 1990). ' 

›

' 

A segunda, avquarta e a quinta medidas significama alienação do Estado através das 
dívidas públicas e o aumento da luta interestatal pelo poder, elementos tão característicos das 

expansões financeiras, sua condição de demanda” ` 

V' E 

“Como em todas as expansões financeiras anteriores, portanto, aimobilizäação dia i›¿ir'a_ 

de condão que dota o dinheiro estéril de poder de procriação, sem a necessidade de ele se ex- 

por aos problemas e riscos inseparáveis da in_iciativa produtiva” (ÁRRIGHI, 1996,. 328, 

grifos no original). 
_ 

_ 

' 

V 

'

E 

Essa concentração de capital que passava a acontecer' nos EUA sob oàimpacto de sua 
politica monetária restritiva assemelhou-se a 'um dos dois tipos de concentração de capital 

característicos das expansões financeiras, aquele que acontece dentro das estruturas de 'acu- 

mulação de poder e capital decadentes que buscam sua reanimação, sua sobrevida.
i 

O outro tipo de concentração de capital, aquele em direção aos centros emergentes de 
acumulação, em regiões a margem do Estado hegemônico, também é obsen/ado na atual fase. 

O “arquipélago capitalista”-gdo leste' asiático (composto por Japão - como lider- Coréia do'Sul,
i 

:¡_
. 

Taiwan, Cingapura, l-.long Kong e outros Estados) é identificado por Arrighi (1996) como o 

centro regional de um novo regime de acumulação. 
, V, ç

_ 

Para Arrighi (1996), desde os anos 1970, tem havido um deslocamento espacial do e-. 

picentro dos processos de acumulação de capital em escala mundial. Como se viu, para ele,
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houve deslocamentos desse tipo em todas as crises e expansões Í"inancei|'asc|ue' marcaram ,as 
. 

, 
. ~-i i` 

transições de um ciclo sistêmico para outro. i 

O “milagre econômico” doleste asiático só começou realmente nadécada de 1970, 
apos a crise sinalizadora do regime de acumulação norte-americano. Sua expansão industria.l 

foi acompanhada por uma mobilidade ascendente na 'hierarquia dovalor adicionado' e do capi- 

tal exceclente da economia-mundo capitalista, ou s'cja, os agentes fcapital-islas do leste asiático 

estão controlando parcelas mais» rentáveisidas cadeias de-mercadorias (muitas delascriadas 

recentemente). 
_

' 

Essa região benelicioit-se da expansão l`manceira contemporânea. Hong Kong, em 
l982, tornou-se o terceiro .maior centro linanceiro do mundo, depoisde Londres e Nuova York. 

1
, 

Arrighi sugereiinclusive, que a crise 'linanceira asiática da decada de l990, segue o padrão 

identificado por Braudel de que os centros de acumulaçãoemergentes são osprimeiros a so- 

frerem com a crise financeira' da hegemonia decadente, sendo tambémos primeiros a se recu- 

perarem dela, 

,_ No que-tange a expansão material da economia mundial, Arrighi jáiconsidera aquela 
região corno 'sede primaria da _expan'sã_o da produção e do.come'rcio mundiais. As Fontes 'do 

progresso -desse capitalismo emergente relacionam-sc a vantagens gcopoliticas que o Japãoic 

a Coréia do Sul receberam no pos-g'uerr`a dos E-UA, tendo usufruído acesso privilegiado aos 

mercados deste pais e externa_lizando's_eus custos de proteção'(“desenvolvime-nto a convite")f. l 

V Alem disso, concorre para osuicesso do' capitalismo do leste asiático, a emergência' 'de 
. 

_ 
- 

V 
^ 

, 
:F ";

. 

um novo regimede acumulação baseado na reprodução ampliada dolsistema de subcontrata- 
ção multiestratificado, típico da iniciativa empresarial japonesa, que se caracterizaipor: maior 

informalização, especialização tlexível (“acumulação l'lexivel", como co-loca David Harvey), 
' 

. . 
l t 

.

` 

estrutura descentralizada das atividades'produtivas, cooperação interempresarial vertical e
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» 

horizontal, aproveitamento da, oferta abundante e competitiva de mão-de-obra do leste e su- 
. l 

deste asiáticos (ARRIGHI, 1996).
u 

Esta possibilidade de emergência de um novo ciclorsistêmico de acumulação a partir 

do Leste Asiático é um dos pontos mais controversos da obra de Arrighi, uma hipótese que o 

desenrolar da história ainda não confirmou, como atesta a recessão econômica vivida pelo 

Japão na década de `l990. Muitos questionam a -suposta decadência da hegemonia norte- 

americana e a possibilidade de emergir do Japão, qualificado pelo próprio_ Arrighi como uma 

nação desprovida de capacidade de gestão do Estado e da guerra, a liderança sistêmica para 

um novo ciclo sistêmico de acumulação. .Por isso, Arrighi (l996, 200l) faz uma série de ques- 

tionamentos, baseados em algumas anomalias da atual expansão financeira sobre a capacidade 

dos países do leste asiático (ou de um deles) liderarem um novo ciclo sistêmico de acumula- 

ção. Entre as anomalias da atual fase apontadas' por Arrighi (1996), encontram-se a bifurca- 

ção/dissociação das capacidades militares, concentradas nas mãosdío governo' norte- 
_ ,.` ,¿.. _

_ 

americano, _e das capacidades financeiras, concentradas no leste asiático, eo fato de o_ lfapão 
. 

_ 

‹. _; t.. K 

não desfrutar dos empréstimos que concedeu aos EUA para a corrida' anriamentista durante 
Guerra .Fria da mesma maneira que os`E`UA desfrutaram dos empréstimos que fizeram à Grã- 

Bretanha antes e durante as duas grandes guerras mundiais. Por isso, o estudo do significado e 

das implicações históricas dessas anomalias (e das translbrmações vividas no leste asiático de 

modo geral) se mostra necessário._ i 

Em vista disto, Arrighi (`l,996) considera três possiveis desfechos para a atual crise sis- 
, « ¬.

i 

têmica: (i) que os antigos centros (EUA) consigam deter o curso da história capitalista e man- 

tenham-se no topo do sistema através da criação de um império nm/rc/ia/, devido à impossibi- 

lidade de um novo complexo de órgãos estatais e empresariais conseguir supera-los no que se 

refere à capacidade de gestão sistêmica; (ii) que o capital do leste asiático venha a tomar uma 

posição de comando nos processos sistêmicos de acumulação de capital, porém sem possuir a
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capacidade requerida de gestão do Estado e da guerra. Por este caminho, o capitalismo, en- 

quanto “anti-mercado”, pereceriajunto com o poder estatal, que fez -sua -fortunana era moder- 
- 

` 
^ |. L 

na, e a camada subjacente da economia de mercado voltaria a uma espécie-de ordem-anárqui- 

ca; (iii) que o sistema-mundo regresse vigorosameute ao_caos sistêmico encontrado ha seis- 

centos anos atrás, quando emergira o moderno sistema-mundo, numa forma ainda mais turbu-
1 

lenta. Para Arrighi (l996), a resposta para essas e outras indagações devem ser buscadas no 

nivel das estruturas fundamentais da economia de mercado e da vida material, que foram ex- 

cluídas de sua investigação. 

Retomando a identificação de semelhanças entre a atual fase de expansão 'financeira e 

as de ciclos anteriores, isto é, a configuração da Era Reagaiicoino mais uma “belle époque” 
' Í`¡

. 

do capitalismo histórico, coloca-se, como últ.ima semelhança obsen/ada neste trabalho, o au- 

mento, constatado _por Arrighi (1996), clapvolarização social experimentado contemporanea- 

ITIGHÍC. 

Porem,
_ 

. f'i 
a seinelliança mais marcaiite entre essas duas belle ép‹.›ques la' norte-americana ea 
britânica] foi o quase eoinpleto desconliecimento, por parte de seus beneficiários, 
de que a prosperidade súbita c sem precedentes de que eles haviam passado a des- 
frutar' não se apoiava numa solução da crise de acumulação que havia precedido os 
bons tempos. Ao contrário, a prosperidade recém-deseobena asseutava-se num des- 
locamento da crise de um conjunto de relações para outro. Era só uma questão de 
tempo-para que ela re-cmergisse sob formas mais probleináticztsf(AiR`R-l.G`Hl;11996, 
p_335) ‹ 

- 

* 

. 
.r 

Enfim, mesmo considerando os questionamentos sobre o surgimento de um novo re- 

gime de acumulação e sua nova. potência hegemôniea, a análise de Arrighi, conforme o resu- 
hi'-¡ ' 

. . 

mido nesta seção, apresenfašmtiitos aspectos comuns -entre a atual fase de fmanceirização do 
_ ¡ ›_. . ,- 

__ ‹ . 

gn ›. 
'

i 

regime de acumulação norte-americano e as fases de expansão financeira dos -ciclos sistêmi- 

cos de acumulação anteriores. Assim, a proposição de Arrighi merece ser considerada em 

futuras análises, que devem observar o desenvolvimento desta fase contemporânea do capita- 

lismo histórico.
H
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5 CONSIDERAÇÕES FIl\lAilS
_ 

. 

Í 
rt .`_; H: _._,7 ›

V 

A partir do exposto nos capitulos anteriores, é possível elencar,¿ de maneira geral e 
V , fg, ,.. . . 

., - :v.< . " 'l'
~ sucinta, os principais aspectos interligados que caracterizam as crises e expansoes t`|nanceiras 

‹ 
' z ‹‹ :.v 

dos ciclos sistêmicos de acumulação da economia-mundo capitalista: 

\ ¢ . 

(i) intensificação da competição interempresarial por insumos e mercados consumido- 

res; 

(ii) intensificação da competição interestatal em resposta ao aumento das pressões 

competitivas, escalada dos conllitos armados; 

(iii) a financeirização do capital: deslocamento do capital das transações de bens e ser- 

viços para o comércio de moedas e titulos financeiros, manutenção dos excedentes de capitais 

em forma líquida ou monetária; - 

(iv) a transição hegemônica: substituição progressiva de um complexo hegemônico de 

Órgaos governamentais e empresariais por outro; 

(v) movimento duplo de concentração de capital: um em direção às estruturas do regi- 

me de acumulação em vias de superação e outra em direção aos centros emergentes de acu- 

mulação de poder e capital;
V 

(vi) alienação das finanças dos Estados: crescente dívida pública, comprometimento 

das receitas futuras;
I 

vii diminui ão dos oderes estatais em rela ão às altas finan as: su'ei ão à disci lina 
. J P 

‹ . \ › 

fiscal por parte dos Estados nacionais, crise da soberania estatal; r 
` 

« 
i

‹ 

¡.¡._V 
(viii) caos sistêmico: rompimento dos acordos costumeirose iiistitucoionais que vinham 

sustentando a expansão material (cont`orme.'aconteceu com os acordos de Bretton Woods na 

década de 1970), aumento da polarização e dos conflitos sociais,'e ocorrência de crisesfinan-
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ceiras, sendo que as relacionadas à crise terminal do regime de acumulação são sentidasipri- 
_ 

. t . _ 

meiramente nos centros emergentes. - 

,_ _ 

Finalmente, colocam-sef agora, alguns comentários acerca da abordagem seguida neste 

trabalho. O modelo dos ciclos sistêmicos de acumulação, enquanto hipótese da história eco- 
nômica do capitalismo, permite atribuir sentido a uma série de eventos que vêm marcando a 

época corrente, permite sistematiza-los num todo coerente e lógico. E, se considerar-se que 
_ 

\ T',‹,':.,_ _. ix , 
:

. 

interpretar for atribuir sentido a algo, ressalta-se aqui o potencial interpretativo das propostas 

de Arrighi. 

Neste sentido, a atual tinanceirização da e_conomia-mundo capitalista se torna mais 
.- J, _ 

compreensível ao ser enquadrada como expansão linanceira. do ciclo sistêmico de acumulação 
. ,. -_..-¿=` _~ 

norte-americano. Este enquadramento é possivel, como mostra a relação feita, acima, de ca- 

racteristicas das expansões íinanceiras, que foram identilicadas na atual fase. Considera-se 
. 

I 

Ô
_ 

válido procurar enquadrar, em futuras pesquisas, outros aspectos da atualidade, que também 

podem ser mais analisados segundo esta abordagem, por exemplo: a pressão dos Estados Uni- 

dos_pela liberalização comercial no continente americano (ALCA), a guerra entre EUA e lra- 
que em 20()3 (o Estado hegemônico envolvido em disputas diplomáticas e militares relacio- 

nadas ao acesso a mercados consumidores e fontes de insumos), a reação do governo norte- 

americano aos ataques terroristas de ll de_Setembro (enquanto reação imperialista comum às 

potências decadentes que vêem seus projetos frustrados), a alienação das finanças estatais 

(incluindo o caso do Brasil) em favor das altas finanças privadas (o que se agravou desde os 

choques do petróleo), a crise financeira asiática dos anos 90 (que, para Arrighi, relaciona-se às 

dificuldades que um centro financeiro emergente sente, antes dos demais, na derrocada de 

hegemonias) e, até mesmo, a eleição presidencial brasileira de 2002 (que poderia enquadrar- 

se no que Arrighi entende pela ascensão de políticos populistas permitidaivpela sociedade, 
' 1 .- 

- . .- _ 

?;?ji`T.€"*. 1. ""

. _
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quando, angustiada, não suporta mais a distribuição maciça de renda que é feita em favor das 

elites financeiras).
H 

O estudo desses problemas, especialmente os brasileiros, a luz do modelo de Arriglii
v 

(0 que implica situá-los no contexto de uma transição liegemônica marcada por uma expansão 

financeira) pode constituir um promissor programa de pesquisas. Trata-se de operacionalizar, 

a partir da sistematização de categorias de análise feitas neste trabalho, -os conceitos relativos 

a perspectiva dos sistemas-inundo e ao modelo dos ciclos sistêmicos de acumulação. 

Ademais, a compreensão da própria crise do 'Estado nacional (não só a crise crônica de 

sua soberania, ocorrida nas expansões financeiras, mas também seu questionamento contem- 

porâneo enquanto paradigma e “locus” fundamental de poder) também é fundamental para 

vislumbrar-se os rumos que o capitalismo histórico poder tomar. A formação de blocos eco- 

nômicos institucionalizados, como a União Européia, é um exemplo de acontecimento que 

pode ser situado neste contexto, enquanto tentativa de fazer frente às pressões de deslocamen- 

to do poder para abaixo e para acima do iiivel do Estado nacional (respectivamente, em favor 

de unidades politicas menores, como federações, regiões ou cidades, e de unidades políticas 

maiores, como organizações supra-estatais), as quais Arriglii (l996) relaciona à zcrise do Esta- 

do nacional. 

Além disso, o presente traballio, e mesmo os trabalhos de Arriglii, também podem ser 

mais enriquecidos ao incorporar-se séries quantitativas de dados sobre variáveis cujoscom- 

portamentos podem ilustrar a dinâmica das expansões financeiras, tais como 0 endividamento 

dos Estados, níveis salariais e níveis gerais de preços. Trata-se de acrescentar mais conteúdo 

empírico. 
` V 

V

` 

Tendo em vista essas considerações, destaca-se finalmente: a validade do método zhis- 

tórico como caminlio para a compreensão de eventos econômicos recentes (especialmente a 

história comparada); a necessidade de se localizar os acontecimentos no teíipipo e no espaço,
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na conjuntura e na estrutura; a necessidade de se estudar os fenômenos sociais contextualmen- 

te (no âmbito de um sistema-mundo) e em sua totalidade (isto é, sem subtrair-lhes aspectos 

politicos, culturais e de outras naturezas).

1

1
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